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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Juatiea

E.,.pe,liente de -1 cie agosto de 189-1

Caramunham-se ao pretor da I Ia pretoria,
em re.sposta ao oliaja d e 30 do me" finda, que
o ministro do Brazil em Loncli s informou não
haver na respeativa lega,ção e (0119111V° O
testo mento d.) finado visconde da Arinos, Tilo-
maz Fortunata de Brito, masque. entretanto,
emitiam em indagações, de eu 'o resultado
dará conhecimento.

POLICIA. DO DISTUICTO FEI)EnAL

Por portaria da 3 do corrante foi no-
meado para o cargo da 2 , ,3up1)lenta do dele-
gado da 9 eircumscripção, o cidadão Balar-
mino Franchlin Baptista.

Directoria. Ca-trai da Cara:alinda:to

Expe,liente, de 3 de austo de 1831

Solicitou•se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem para que

ti .ja m paga s
adjels d veachnontos e salarios corres-

poadeatae ao tr,mz de julho findo
Ita; saraawes da totaut Lida	 aranajaa

rtio de Janeiro e da eafarme:ra, da Matar-
;lidada, na importancia do 1:975$956 ;

Das empeegrados do Instituto Boajamin
mstant, na ie 1:.17.116
Do; sorvantes da B;bliotheca Nacional, na

do 45 aann).)
Do ajudante do maehinista da mesma Biblio-

tilara, na de 111te;000
Do 3er vento da Inspectoria Geral de Saude

dos Porto., na do 100000
Dos desinfectadores de navios, na de

300.000
A conta do 3:000,3, relativa ao serviço de

conducaão do endaveres, enfermos e alienados
leito no moz passado

Aa gratiacaeões a que toem direito os
alatinas da Faculdade de Medicina n '.o Rio de
Janeiro Itaynald0 Itatiaia Maia e Eduardo
Gusmão Lob:), na qualidade de internos da 1"
cadoira de clinica cirurgica da mesma filante
dalle ;

A divida do oxercicia findo, na imaortaneia,
do 2 f5162, de que a credor o ))alt:io do as-
e der da inspectora do siando do porto do oa
tado de Santa taitha,rina Jarintho Antana)
Pontes, e proveninte de vencim entas flua dei-
xai do recab ,r dedo 18 de outubro a 31. de
dezembro do anno pmsado, par ter sido de-
mi tildo pelo govarno que os revolto o.; ela-
1	 curam na rluelle, estado.

Sejam jindennasalos:
O director da 131blio t heca Nacional da quan-

tia, de •l160, em que importaram a.; ;!espaza,
ile prompto pagamento - por elle elfectuadas
em j ulho ultimo;

O deetoa da Satratalla da Asdstenalt
Medico-legal de Alienad os da, de 7:5aGaea5,
peoveniente dee dceaezas que frz com o mate-
rial da dita assi4.'11 ,:ta em junho ultima;

O almoxarife do lazareto Ja. Ilha Orando da
do 2:003$9 Kl, par elle despendi d a, sondo
1:955; com o pagamento dos vencimentos do
no soai superior e do subal torna, fixos do dito
lazareto, relaaivos ao m2z de abril do corrente
anno, e 53 .903 com o seu transporte á esta
capital no referi d o mez para tratar de objecto
de serviço publico.

Diraatoria do Interior

Adclitamento ao e.r,m lieate de 19 de jvilio de
189-1

Ministeah) da Juttiça e Negoeios Interiores
—Directoria do Inaatior-1- secçã,o — Capital
Federal, 19 do julho de 1891.

Em resposta ao °Meia de 16 do earrente
mez, no qual me communicastes que par não
ter sido hist:tilada no dia anterior a junta
eleitoral, h tvia1s toinado a resolução, pelos
motivos que adegais, de não comparecer á
sala das audieacias no; dias subsequentes e
aguardar nova convocação do resaactivo pre-
sidente. declaro para vosaat eciemcia, que uma
vtz realisala aquella instal!ação, deverá a
alludida junta celebrar as suas sassaes, em-
bora sem trabalho, ata quo a tenham esgo-
tado os prazos aos qu;tes se rolaram os aa 3' e
4‘) do ar t, 	 combhuVos com o § 3') do ar t.
da lei n. 35 de 2e; do janeiro de 1892.

Sande o fraternidade.— C,es , ino do Nasci-
incuto .—Sr. prorurador da Re-Áublica.—Re-
metteu-se cópia deat,o avLo ao juiz eeecianal
do Di;tricto Federal.

paz .1 de agosto de IS.91

irol naturalisado cidadão brazileiro o ub-
dito portugarez Jasa Elias dos Reis.

—Comam:lie ;a-se ao Ministt rio das Ma-
ções Extarlorea que na secreaaria. de, Est alo
da. Justiça e Negocias Interiores fui met:lado o
raleio de 5 do julho findo, no qual o ministra
brazileiro em Berlim partacpa que, sogan !o
consta do retalho impro : sa do boletim da
junta d e hygiane que remetteu, na ultima
semana deram-se apenas tres els . s importa-
do.; de choIera-morbus, continuando excel-
lente o estado sanitaria de to l o o imperio al-
lemão.

Directoria da Instr

Por portaria do 3 do coerente, foram can-
c-didos fres mires do li&nça, com ti-es quar-
tas partes do ordenado na arma da. lei, para
tratar de negocias de seu interesso, a) cidadão
%enata° E;tevão Corraa, inspector do alumnos
do Inlaxnato do Gymnaasio Nacional.

linteeriwento des,,mehado

Dia 4 de agosto de 1894

Vic,ca'e Siverio de Souza.— Aprese:ato-Ao
ã in:peeçã,o de santo no Instituto Sanitario
Federal.

Ministorio da Fazenda

Directoria Geral das R-mdas Publicas

DiA 23 de jid4o de 1891

Expalieato do Sr. ministro
Ao Shai;tariodc liblatria, Viação o Obra,

Pub lic ; s—Eia re •;,)ct da, ao vosso aviso n. 13
de 2a (1 ;nava b ti; ta :no, co um o qual envatstee
()aia da 0..aaaptura (10	 feita á União

par Francisco da Rocha Vaz e sua malhar do
terreno indicado na planta, que veia anima
para a stab decimento de uma estação na kilo-
metro 217.( 150 la linha do c ?atro da Estrada
(10 Ferro Central do Beazil, cabo-me declarar-
vos que o director da mana estrada é compe-
tente para aceritardaaçõcs de qualquer nata-
reza,mas que a respectiva escrintura deve ser
lavrada com a,ssistencia do director geral do
Contencioso, que a deve as-iguar como re-
presentante da Punida, Federal, competin-
do-lhe o p :avio exame dos documentos.

Rogo-vos, pois, que providencieis para que
seja lavrada nova escriptura em ractificaçao
á primeira, e na qual a Fazen ia Fe:laral Sja.
de Vi da me a e rapta-4 °n tad a .

2)

Au Ministaria dt Justiac e Negoaios Interio-
res—Respmidendo a voiea aviso do -Ida maio
ultine), no qual pa listo; a esto ministerio que
v is d.C`Aaras?;0 si podia ser co l ida p cria do
eliiiejo que era occup.alo pela Taeuuraria. do
Fazenda, extineta, do Estado de Santa Caba-
rina, para nella funceionar o juiz seccional,
conforme e::te vos solicitou, tenho a declarar-
eras que na porte 00 pita p lo Taibunal
Relação, do mesmo eAad ) podará funrcionar
o juizo secional, si o referido tribunal pas-
sar para outro predio.

porjan,sa houver 01 t cela' ao Ministerio
da lu I.ttetria, Vi s tajo o Obras Publicas o edi-
fic) em Tio fanal mana thesourarlaoxtincta.
poder-se-ha est . (1)elccer nello a 1,.1:niaistaaaa,0
dos Correios, como foi requisitado par aviso
n. 19, da 21 du fevereiro da 1893, e nenhum
ineonveniente haverá eia transferir para o
actual do Carreia o juizo 5e23ional, si alli
puder funceioaar com a Caixa E-onamiaa, e a
Rep rtço da; Terras.

—.10 Ministerio das R alat,:jaJ F,xforioresa-
Em rrspasta ao voaso av:so de aa do junho uh.
tima, sob n. 33, a que acampa.nhou cópia de
uma nota que ein 15 do momo mez vos di-
rigiu a Lagaalo Britannira damaavio noutra
o facto de ter sala prollibila a tl . ecarga da
4a24 caixas de batatas embarcadas em Sou-
thamptoa no vapor e que foram
consideradas como procedentes de Portugal,
passo ás vossas maos cópia da informação
prestada pela alaandoga, desta capltal, pela
qual ficareis habilitado a reqoandar á
tlida	

no	 n eelpasta ao a vi n ) n. 27,
,r1.(.)clnaimrsação.

de 5 de junho ultimo, em que off aaareelos á
consale.raç'io de.du ministerio o alvitre que o
cansei' eeralom Montevida) participaa haver
adoptado para evitar que ajam importados
no licazil por via daquelle porto, cama si
deite proviessem, artigos praectlentes do por.
tugal e iiujeltqs á quarentena, tio intuito de
illudir os effeitos desta, cammuniro-v,,a que
merece aprovação ). medida, e que
detarmino ás allandagae, por circular desta
data, que a pnirull C.0 pratica, todas as VCO3
que s.. traar de gene-os simil: erai aoa q ae sào
receie 'o.: a apara) infoacion• ,I).

—10 (Lre . br tia recebal ria, (1:a:tarando
que, cal tessão de, conselho •:a lhz tala de TO
do maio ul t imo, foi lieforld) o ro,mrsa q ue
ac - n mpan11011 seu Orneie n. 17, (1, , 6 d,) maral
anterior, inierpas'o 1,0103 sandleoa da areso.
f +ilida da Genealve-; Carvalho & Coui. ,uris
prial:aries da fabrica de preo.irar finam á

do Deito, (10 deopa-roa. Goyaz, no Engenho
elmo negado-lhes redueçãa do imita:a.) da
consumo no exerciejo de 1893, do 6318S
aaia 23;00 aa; porquanto. conformo o art. !O
do regulam e nto de 23 da dezatu l)ro de 1892, o

•	 •
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E porque a excessiva alta do salario e
de todos os objectos necessarios ao expediente
aconselhem alguma modificação, que, nos
limites da lei, concilio os interesses do com-
mercio e dos administradores de trapiches
alfandegados, que tão bons serviços presta-
ram neta difilceia circumstancias em que ulti,
momento achou-se o porto desta capital,
deve o mesmo inspector proceder á revisão
da ta.bella, accommodando-a, conforme a lei,
cem a elevação das taxas determinada pelo
art. 1, 0 da lei 126 A de 21 de novembro de
)892, mas permanecendo inalteravel a arma-
zenagem de primeiro mez.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 4 de agosto de 1891

Francisco Antonio Monteiro.—Transfira-se.
Vicente da Cunha Guimarães.—Idem.
Guilherme Dias da Silva.—Idem.
Vicente da Cunha Guimarães.— Idem.
Ernesto Ribeiro Guimarães.—Fica multado

em 100$, e marco o prazo de 15 dias para pa-
gamento e licença.

João Apolinario da Silva.-1dem.
Joaquim Ferreira dos Santos Junior—Pague

nova licença.
Narcizo Ignacio de Araujo.— COMO se In-

forma.
Antonio Fernandes Marinho.— Mostre-se

quite do 2° semestre.
José Joaquim da Costa Figueiredo Sc Comp.

Ililario Ramos & Comp.—Idem.
Joaquim Pereira de Souza Motta.—Idem.
Antonio Dias S.: Nunes.—Idem.
Ornellas & Irmão.—Idem.
Luiz Pauline de Sant'Anna.— Idem.

Minieterio da Marinha

Por portaria de 3 do corrente, foi nomeado
Rodrigo Ramos para exercer as funcções de
praticante do corpo de machinista da artnada,

primeiro lançamento para o exercido de 1893
devia ser feito em vista da declaração da pre-
dileção de sua fabrica no anno anterior, o só
no caso de que o rendimento do 1° semestre
do exercicio indicasse diferença tão sensivel
que pudesse induzir a suspeita, dever-se-hia
recorrer ao exame dos livros, de conformidade
com o art. 40 § 30 do mesmo regulamento.

A declaração que fizeram os interessados
de ser de 50:000$ a producçã.o e a abertura
de fisllencia á fabrica antes de haver decorrido
o semestre para verificações, demonstram
que a producção não era tão avultada como
o exigiam os onus correspondentes, e abonam
a intenção de seu procedimento. Não é pos-
sivel que o imposto absorva a renda, e ainda
menos que o devore em dobro, como no caso
.vertente, atacando o capital, e, portanto, a
-vida da industria, quando é só da sua exis-
tencia que resultam vantagens para o fisco.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
• neiro, declarando que os gerentes ou admi-

nistradores de trapiches não teem faculdade
de elevar as taxas de armazenagem quando
e como lhes aprouver. Devem cingir-se estri-
ctamente á tabela legal e, quando se jul-
guem prejudicados por ela, cumpre-lhes em-
pregar os meios para sua alteração,mediante
as formalidades legaes, por isso que não é
licito a cada um fazer o que entender que é
de sua conveniencia quando a isso se oppõe
a lei.

• Conforme a legislação, o administrador de
• trapiche só tem faculdade para reduzir ar-

mazenagem, não para elevai-a, nem siquer
para equiparai-a á da alfandega : ha de re-
gular-se pela tabela approvada nele governo,
com é claro e expresso na disposição do
art. 238 da Consolida çao, e devem, por-
tanto, ser observadas as instrucções de 8 de
dezembro de 1891, cumprindo á alfandega,
proceder, nos casos de infracção, como é de-
terminado pelo art. 244 da Consolidaçao.

Minieterio da Guerra

Por portaria de 3 do corrente, foi nomeado
Antonio Gomes dos Santos pharmaceutico
adjunto do exercito com exercicio no Labora-
torio Chlinico Pharmaceutico Militar.

Expediente de 2 de agosto de 1894

Ao Sr. ministro da Dizendo., solicitando
providencias afim de que, á vista dos proces-
ses de divida de exercícios findos lis. 15.261
a 15.266 que se remettem, sejam pagas as
seguintes contas: ao major José Joaquim
Soares Ca.rneviva na importancia de 180, ao
10 sargento Lourenço Bispo da Cruz na. de
121984, ao 20 sargento Felix Gomes de An-
drade na de 19505228, ao anspeçada Lazaro
Vicente Vianna na do 59$580, ao cabo de es-
quadra Geminiano Tavares de Souza na de
45$630 e ao marinheiro Manoel Gonçalves de
Souza na de 205$156, provenientes de venci-
mentos e fardamento vencido de 1891 a 1893.

—A' inspectoria da Alfa.ndega do Pará, re-
mettendo, para os fins convenientes, a pa-
tente de reforma do marechal Bento José
Fernandes Junior, a qual havia acompanhado
o oficio da mesma inspectoria n. 19, de 2 de
julho findo. e declarando estar exacto o cal-
culo do soldo e respectivas quotas, na impor-
ta.ncia total de 8:880$000.

—Ao commando do Collegio Militar:
Declarando, para os fins convenientes, que

nesta data se concedem quatro mezes de li-
cença para tratamento d.e sa.ude ao altunno
interno gratuito desse collegio Leopoldo Ga-
brielli Guaraná. conforine pede seu pae o co-
ronel lionorario do exercito Aristides Rolri-
gues Guaraná.

Mandando desligar desse collegio o alumno
interno gratuito Justiniano Chagas, confor-
me pede seu pae Custodio Justino Chagas.

—A' Intendendo. da Guerra, mandando for-
necer

Ao 5" regimento de artilharia e á divisão
em operações na cidade de Nitheroy, com
destino á 1 1 brigada, os artigos constantes dos
pedidos que se enviam

A0 eommando da divisão em operações em
Nitheroy, com urgencia, os seis arriamentos
completos de que trata o pedido que se re-
mette, rubricado pelo Quartel Mestre-Gene-
ral, enviando a este ministerio a conta deste
fornecimento para a stompetente indemniza.
ção.—Communicou-se ao referido commando;

A' Escola de Sargentos, com urgencia, os
rtieos constantes do pedido que se transmitte

rubricado pelo Qaartel alestre-General,levan-
do,se em conta neste fornecimento os objectes
dec'arados no mesmo pedido que já tenham
sido fornecidos á fortaleza de S. João, com
destino á dita escola ou que, embora não for-
necidos, constem de qualquer outro psdido
com tal destino, e comprando.se no mercado
os que não existirem em deposito nessa in-
tendencia ; e bem assim declarando, em so-
lução ao otlicio n. 184, de 30 de julho findo,
que só devem ser satisfeitos os fornecimentos
que se referem á mencionada Escola de Sar-
gentos,por isso que a de Aprendizes Artilhei-
ros.fica extincta com a installação dçsta,

—A o director da Casa da Moeda declarando,
em resposta ao seu oficio n. 248, de 23 do
mez findo, pedindo que seja dispensado do
serviço militar o operarlofundidor dasse esta-
belecimento Jorge Rodrigues Pereira Pedra,
praça do batalhão Tiradentes, que a mesma
praça acha-se servindo na guarnição da es-
quadra, onde ainda go precisos os seus ser-
viços.

— A' Repartição do Ajudante General:
Dispensando do serviço da guarda nacional

o soldado do 1 0 batalhão de artilharia Mario
João, que se acha no estado do Paraná.

Determinando que se expeça ordem para
que:

Se recolha á Bibliotheca do Exercito, onde
é ajudante, o tenente Jorge Asliton, que está
sorvindo nas forças do littoral ;

Se recolham a seus corpos os officiaes que
se acham addidos aos batalhões e regimentos
desta guarnição ;

Volte ao exercicio da commissão de organi-
zação do labora.torio de mieroscopia clinica e
bacteriologia o assistente do inspector geral
do serviço sanitário do exercito major medico
de 34 classe Dr. Ismael da Rocha, que se acha
actualmente na ilha do Governador.

Nomeando o Dr. Jeronyino Rodrigues de
Mello para servir corno medico adjunto ex-
tranumerario na guarnição do estado de
Goyaz.

Declarando que, o Sr. Vice-Presidente da
Republica, tendo dispensado do seu estado-
maior o major do 17° batalhão de infantaria
Manoel Joaquim do Nascimento Machado, por
serem necessarios seus serviços naquele ba-
talhão, determina que seja o mesmo major
elogiado em ordem do dia do exercito pela
lealdate e dedicação com que se houve no
desempenho de sua commissão.

Concedendo as seguintes licenças:
Ao tenente do corpo de estado-maior de

1 1 classe Alfredo Oscar Fleury d e Barros para
tomar assento no Congresso do estado do Rio
de Janeiro, para o qual foi eleito.

Para tratamento do saude:
De tres mezes, no estado da Pa.rallyba. do

Norte, ao capitão-medico de 4' classe do exer-
cito Dr. Francisco Camillo de Hollantia,á vista
do termo de inspecção á que foi submettido
em 24 de julho ultimo;

De um mez, no estado do Rio de Janeiro,
ao alumno da Escola Militar desta. capital Au-
gusto Botelho Junior. — Communicou-se ao
commandante da escola.

Mandando:
Declarar-se ao comma.nda.nte do I° districto

militar, em solução ao seu oficio n. 329, de
14 do junho ultimo, dirigido a essa reparti-
ção, que é approvada a nomeação que fez de
Francisco Romano de Souza para servir inte-
rinamente de guarda fiel do Deposito de Pol-
vora do Aura;

Pôr a disposição:
Da governador do estado das Alagoas, afim

de organizar e commandar o corpo policial do
mesmo estado, o alferes do 260 batalhão de in•
fantaria lia,ymundo Honorino iTe Almeida ;

Do commandante da Escola Militar do
Ceará, verificando praça previamente, o pai-
sano Marcellino Pitta da Rocha Lima, que
por portaria de 27 de fevereiro ultimo obteve
licença para se matricular naquella escota,
no corrente anno, si houver vaga e satisfizer
as exigencias regulamentares ;

Do commandante da Escola Militar desta
Capital, o 2^ sargento do 21 0 batalhão de in-
fantaria Luiz Pompeit do Ba rros, que se acha,
actualmente na Escola de Tiro do Realengo,
—Communicou-se ao referido commandante ;

Do chefe do estado-maior de maeinha, os
remadores do Arsenal de Marinha Annibal
Gonçalves do Lima, Alfonso Israel, Cosmo de
Mattos, João Rodrigues, Francisco José da,
Silveira e Juvenal Rocha, os quaes foram en-
c.mtrados na Intendencia, na ilha das Cobras
em flagrante crime de roubo, segundo a parte
do ofilcial do estado-maior do 6^ batalluio
artilharia, que por cópia se envia, e se acham
presos no xadrez do qu irtel do 24 0 batalhão
deion

Do rio da Industria, Viação e Obras
Publicas, afim de praticar na Estrada de
Perro Central do Brazil, o capitão do corpo
de estado-maior de artilharia Quintillano de
Souza o Mello.—Cominunicou-se ao referido
ministerio;

Inspeccionar do sande, o alferes do 3^ bata-
lhão de infantaria da guarda nacional desta
capital Antonio Machado Lopes ;

Ficar sem effeito a exoneração concedida, em
27 de julho findo ao major Bento Manoel Ri-
beiro Carneiro Monteiro do lograr de chefe da
commissão encIrregada de construeção
linha teieg,raphica, de Cuyabá. a Corumbá.—
C,orninunicou-se ao director da. Contadoria
Geral da Guerra.
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ZIinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Por portaria de 4 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, do togar de engenheiro
de I a classe da Estrada de Ferro Sul do Per-
nambuco o engenheiro Eulalio do Costa Vi-
ctoria.

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portarias de 4 do corrente, foram conce-
didos 90 dias de licença a cada um dos
guarda-fios da Repartição Geral dos Tele-
graphos José Francisco dos Santos o Sebastião
Alexandrino da Silva, cotnvencimentos, na
fôrma da lei, para tratarem de sua saule
onde lhes convier.

Foram concedidos ao aidadão José Ewerton.
telegraphista de 3a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, 90 dias de licença, com ven-
cimentos, na farina da lei, para tratar de sua
mude onde lho convier.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 31 de julho de 1891

Expediram-se os seguintes avisos ao Minis-
terio da Fazenda solicitando pagamento:

Ao ex-aajunto da Repartição Geral dos Te-
legraphos, José Ignacio de Faria, de 33$597,
correspondente a dezesete dias dos venci-
mentos do mez de dezembro do anno pas-
sado;

A' Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, de 37$5590, de passagem concedida a
empregado deste ministario, em maio ultimo.

A Alfredo Carvalho sa Comp. de 60.$, de
drogas fornecidas á hospedaria de immigro.n-
tes da ilha das Flores, em junho findo.

—Ao mesmo ministerio expediu-se aviso
communicando que o dos negocios da guerra
Paz á disposição do da industria, por aviso
de 23 do corrente. o medica adjunto do exer-
cito Dr. José Bernar tino Baptista Pereira p ira
servir na eoitimis .gii, , , exploradora do planalto
central da Republica,

,Pia 1 de agosto

Ao Ministerio da Fazenda expediram-se os
seguintes avisos, solicitando pagamento:

A' Societd Anonyme du Gas de Rio de Ja-
neiro, d 248$670, de obras executadas, em
abril ultimo, no predio onde funcciona, a In-
apectoria Geral de Estradas do Ferro;

De contas, no valor total do 913a610, de
fornecimentos feitos, em junho findo, á Dire-
ctoria Geral de Eetatistica;

A Laemmert as Camp., de 69a, de forneci-
mentos Coitos, em maio dote anuo, é. In-pe-
ctoría Geral da Es tradas de Ferro.

—Ao mesmo ministerio foram expedidos
avisos:

Solicitando indemnização ao porteiro da
Directoria Geral da Estatietica, Francisco Pe-
reira de Campas Braga, de 150$S00, despezas
miuda.s feitas com a mesma repartição de
abril a junho ultimoe;

Cammunicaudo que o agrimensor Thomaz
de Figueiredo, fiscal junto á Companhia
alorte Mineira, fez cessão ao governo da
Republica da quantia de 80$, que deverá ser
descontada de seus vencimentos de junho ul-
timo pela repartição fiscal do estado da Ba-
lda, afine do ser applicada é reedilleação das
fortalezas damnificadas em lucta ceia os re-
voltosos.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 2 de agosto de 189-1
Solicitaram-se as neceesarlas providencias

-no sentido de ser concedida pelo Lloyd Bra-
sileiro, por conta deste ministerio, passagem
de P alasse, deste porto para o de Paranaguá,
ao engenheiro José Feliciano Rodrigues de
bleree3.

Directoria de Viação
Expediente de 1 de agosto de 1891

Declarou-se á Directoria da Estrala de
Ferro Central do Brazil que ouvido o Ministe-
rio dos Negocios da Fazenda ácerca da ma.teria
do seu officio de 14 do maio proximo passado,
prestou os esclarecimentos constantes do aviso
de 1 de junho findo, que se lhe enviou por
copia ; e reconamenda.ndo-se-lhe. que a
respeito do assumpto emitta opinião, visto
como o dito ministerio na fórma daquallo
aviso, refere-se a informações prestadas pela
respectiva directoria de contabilidade, que
nenhum inconveniente acha na transacção
proposta pelo fiscal das rendas externas do
estado de Minas Geraes, no Muito de facilitar
a liquidação da renda de impostos arreca-
dados pela estrada nas estações em territorio
do alludido estado.

—Recommendou-se á Directoria da Estrada
de Ferro de I3aturité, que providencie no sen-
tido de serem organisados trens extraordina-
ries na mesma estrada, com destino ás obras
do açude de Quixadá., de modo a fornecerem
pelo menos 15 toneladas diarias.

Requerimont, ,s despachados
Dia 4 do agosto do 1894

Emilia Roux de Lossio, viuva de Salomão
Elias Muniz, requerendo a applicação da dis-
posição constante do n. 2, § 1^, do art. 33 do
regulamento do montepio obrigatorio a favor
de seu filho Edgard, pelo facto de ter se ca-
sado em segundas nupeias.— Apresente o
titulo do mesmo menor nesta directoria.

Bacharel José Thomaz da Cunha Vascon-
canos, ex-chefe de secção da Directoria Geral
de Estatistica, solicitando permissão para en-
trar com as quotas mensa.es do montepio, que
deixou de pagar no rompo competente.--
Justifique com toda a urgencia as allegaeões
que faz.

Carlos Augusto Barbosa, exetrinazenieta de
l a classe da Estrada de Ferro Central do Tira.

solicitando irrinissão para entrar com as
men ,alidades que deixou de pagar opportn-
na,rnen te por motivo de inole,ztia. devida nu.nte
iwtifieada.— Por equidade e de accorilo com
os precodentos. ;atendendo no caso tle
maior. justificada pelo supplieante, defiro Sita
petição.

D. Innoceneia de Medeiros Linla Bastos e
Antonio da Silva Bastos, ex-agente e ex-aj u.
danas do correio de Nova Friburgo, solicitando
autorisação afim de cantinuarern a o neribuir
para o montepio nbrigatorin.— Indefiro ise
petições par terem *os supplioa.ntos apre . en-
tado suas reelamaçã.es iteras do farm n lo n
prazo ae 60 dias, estabelecia() pato art . 20 iln
reatilam ento vis:falta e airala nni vista das
motivos qua deaerminaram a exanaração
lhos foi dada.

Manco! Lopes Varria, fiel da 2 . r1:1.4;.;e (13,
Estrada de Ferro Central d , ) litrazd.
mais sois inezeg de Haitiana, eem
para tratar ('e sua sande. —Deferido.

Alexandre LITtlIter0 V:tz Sodre. pcslindo
rantia provisorá para miii sua inven,,,ào.
—Compare na Directoria ;oral de iio1uiLria.
afim dP receber guia para pagatn mito xlci.cllo.

Gaorgn Metechke e outros, t . zoq 'o igual po-
dido

Companhia Estrada de Ferro do Norte de
S. Pauto pedindo que ssia revogado o decre-
to n. 1721, de 2 de junho ultima. que decla-
rou caduca a concessão da estrala de ferro
de Taubaté a Ubatitba.—A supplica.nte recor-
ra ao Congresso Nacional.

Alfrod o de Freitas Reys o Floaanolo José de
preitas 1te.y, empreitiros do assentamento
da via permanente e mais trabalhos entro
Alegrete e Uruguayana., da Estrala do Ferro
da Porto Alegro a 1 7 russitayana.— Compare-
çam na Directoria Geral de Contabilidade.

Antonio José Cardoso, aminuense da Di-
rectoria (oral da Estatietica, pedindo dispen-
sa da exhibição dos documentos a que so re-
fere e decreto ii. 173a A, de 25 de ninho do
corrente anno, na ultima parte do g 4 5, para
opportuna promoção a f;, 1 Ondeia', Não lia
que deferir. visto no se ;talhar o supplicante
comprehendido na obrigação legal de que
rede dispensa,

Apontamentos para a propaganda d3 colo.
nisação do estado do Ceará, contenda
dados para a organisação da carta agro.
logica do mesmo estado

PELO AGRONOMO RICARDO ERNESTO FERREIRA
DE CARVALII0, MEMBRO DA COMMISSÃO DE
PR . )PAGANDA DE COLONISAÇÃO DOS ESTADOS DO
NORTE DA REPUBLICA

SUMMAIITO — lnatrIvcCies odlciae3 —Zonas agrícolas
ali que se divide estado— Posição geographica o
astroaoulica—Mxt-nazi ,) territorial— Aspecta physico
e t.tpographia erol dos torronos— Zona do littoral-
Zona do sertão—Zona das s .was—Producç..0... agri-
colas, e condições especines da clitna e s410 de cada
zona— Systenia hy(Irographica— Principnes cursos
de agua—Particularidades da potaalographia do Ceará.— Ilydrographia rnariti na— Portos, suas coudiçaos-
S y stems orographico—Caracter g,e .tlogieo da solo-
Mineraes uteis as artes e ás industrias—Flora o Ituna-
Populaçã)—Clitna—salubridade—Estatistica counner-
siai, industrial e a s:r i c a la —Cottunercio—Navegação-
Viação terrestre— Linhas telegra /titicas— Industrias:
agricola, pastoril, extractiva o fabril—Finanças-
Centros de população e de conauorcio—anuosos,

Annexos

Acompanham este relatorio os seguintes
documentos:

1*
'
 quadro demonstrativo (impresso) da ex-

portação o importação, directas e por cabo-
tagem, do estado do Ceará, desde 1845 ati:s
1890;

2^, analyse ohimica de uma amostra de cal-
oareo, remettido do Quixadá, pela commissão
de açudo e Irrigação, e analysada no labora-
todo da Casa da Moeda. Devo-a á obsequiosa
dado do illustre director daquelle estabeleci-
mento, Dr. Ermas de Souza;

3s , planta do porto da Fortaleza, tal como
era antes do aterrarnento arenoso, que, in-
utilisando os primeiros trabalhos hydraulicos
da companhia Ceara lIarbour, deslocou o pria
nil cevo ancoradouro

4 ., apantainentos graph i cos para a CartaA9rol,g!ta de Narà, com isaliateem des
turas co: raspondentes tt caie raiei.

Ao illuetra cidadão priablenta iluasonsle.
coininisszio	 lo propfran',1 de eoloit,
dos estado ao 11 . 1.3.0	 It	 .

Depois de hav(" canaenaida era hl( t u p; • i-
ttleir0 rf . latOr i n, Sin: n () n'() 0 , ,	 li'

in , iispewa n,:i, dados e i:Uorinak: nn •Ç
rentes 4; küllitS 1111111 n ,1:e•!	 ,ao
Parnaliyai O seus afiais:ates. itineee ria esie
aariaola: (facetado de Panela, oiii . paha, p.e,
ora ser oolonisatia:4 p witianto Vi'lçio lareee-tra a v :i por nào	 qui ai. p1 	 cn)
OP8 .1 .1 apprnxinla T •	 ei e .".-tP:	 t,
ini• reil,10 , 	 littAt'al : i s Zoa	 Mo is
daquelle	 ;	 a	 con mil,-1•11-
e jarl fflt(!r,ea	 PC;-'1ZEÁ,lt 1, tu t ./TO.t 1 Ith i lOt , IP Omie rirkk	 putlz• colhelt, rtolt o
de vista da see,,,eaaa raiai., com relaei`iaco
estala as, ceara, ditrailla o curto 'prazo da
tampo, em qui , tiaa a honra de fazer Incet da
eoinini ssilo, ore Patinete, de qual aaass odigna presidenta,

O governo fraçoii-no, coin,) i	 paii.
naseae as.itelos, malucavas lastima:a-a de.

r(-da,içito fui en pri n ri o ineumb:do ;tu-
feis ti c	 !-txir para	 o mliStricto ti	 primmiclra

tamb, , m ti p.Irte.
instrueço , s	 ilo t. ti ...;¡,giiinte, e par eaa,
pautarei a suei:amai) tI8s Inatctuin,-; de	 itu mi
tratar:

E:strucOes
Ai com missões enearregadae doe trabalitas

elementares relativos á propaganda do im-
migração para 03 estados da norte—incumbo
apresentar em relatorios descripti vos dos ter-
ritorios septentrionaes da Republica, consi-
derados sob o ponto do vista especial da
economia rural e aa eolonisação, as mais
amplas Informações, e todos os dados ilidis-
pensaveis para a organisação da carta agrolo-
gica de cada estado. Nesse intuito estudarão
detidamente

a) as diversas zonas agricolas, em que se
d ividem os eÀtailos

b) o systenta hydrographico ; principies
cursos de agita; suas condições de navegabi-
lidado como vias de transporte; importancia
de seus atauente.e; esta 'o hygrometrieo dos
terrenos par elles banhado ; vegetação que
inaseauesein, ou cultua tcluo §ç prestam,.

•
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c) o system orographico; producções fio-
restaes em culturas daà regiões montanhosas;
altura sobro o uivei do mar ; modificações do
clima entro o littoral e estas regiões ; exten-
Não dos vertentes que descem dos planaltos;
fertilidade dos valias, etc..;

d) os climas; phenomenos meteorologicos ge-
nes e locaes ; salubridade ; estações e suas
durações :

e) principaes riquezas da flora e da fauna;
enumeração de madeiras preciosas e productos
extractivos ; recursos que oferecem a caça e
a pesca

/) caracter geologia° do solo e productos
mineraes rireis ás industrias

g) classificação dos terrenos agricolas ; re-
niões pastoris; suas situações e distancias
com relação aos portos o aos mercados ; fa-
zendas nacionaes; terras devolutas; vantagens
que podem offerecer aos factores da pro-
d uesão—isto é—ao trabalho e ao capital

h) Condições e importancia relativa dos
centros de produção e dos mercados ; vias de

• transportes e de communicaçõee terrestres,
maritimas e fluviacs ; distancia entre os cen-
tros produtores e os portos e mercados do
cada estado ;

i) principaes generos de exportação o de
Consumo; estatistica da producção agri-
cola, pastoril e industrial ; rendimento bruto,
producto liquido, despezas de custeio, pessoal,
valor venal das terras ; commercio interno e
externo;

j) população discriminada consoante á
• diversidade de castas, condições, indole, apti-

• lõ3s, systema do trabalho ; proporções entre
as regiões habitadas e os desertos ; estado da
carochas° o civilisação dos indios ; popula•
çõís ruraes, que podem ser aproveitadas
como elementos de colonisação nacional;

h) riqueza, florestal ; meios de exploração
das matas e transportes de seus procluctoa ;
impartancia commerciaa dos diversos pra-
duetos extractivos nos mercados o portos do
mar

1) indicação dos meios de melhorarem-se
as vias geraes e locaes de transportes nas
diversas regiões dos estados ;

m)condições da grande e da pequena pro-
priedade rural nos estados do norte ; vanta-
gens d't substituição da cultura extcAsiva

intensiva;
n) resultados dos primeiros tentamons do

immigraaão para o norte ; meios de remover
dilliculdades quanto á escolha das locali-

dades destinadas para nucleos coloniaes, e á
procedencia, dos colonos. E finalmente todos os
apontamentos que possam esclarecer o go-
verno sobre tão importante assumpto.

Zonas agrícolas em ve se dioide o e.dado
(Posição geographica e astronomica —Ex -

tensão territorial —Aspecto physico e topo-
graphia : geral dos terrenos. Prol ucções
agricolas—Condições especiaes do clima e solo
de cada zona.)

O estada do Ceará, situado a 2,.15'-7',l 1' do
latitude meridional, e 2",30'-6',40' de longi-
tude oriental do meridiano do Rio de Janeiro,
abrange o territorio, que se estendo, peio
fittoral, desde o rio Timonha ao norte, até ao
rio mossorú, ao sul, dilatando-se para o in-
terior ate a cordilheira de Ibrapaba, que o se-
para a oeste do estado do Piauhy ; e dali pelas
fronteiras da Parahyba o Perna,manco ao
sul, e pelas do Rio Grande do Norte a lesto;
abrindo-se em curva sinuosa sobro o Atlan-
tico ao norte o nordeste, por um littoral, que
irado 700 kilomea ps de exteneão da faz do
alossora á de 'I amolas. A cordilheira, que o
cantorias a ciaste, desenvolve, até á parte
ITtaiS (aos 7 ',I muna circuinfe-
rencia do 1.1a0 kilometros ; o as fronteiras
pelo sul e lesto até Mo- oori) a de 600 Idioma-
tas ; jato é— um total de 2 •00 kilometros
correntes de percurso circular.

A área do estado, segundo as avaliações
anterblres ao decreto n. 3n12, de 22 da outu-
bm da Isso, que animam' ao Ceará o veste
territorio do Caratheos, pertencente out'ora
ao Piisuliy, não excedia. de 104.250 kilomotroe
quadrado; (computo da Carta Geral do Bra-
ali); mas posteriormente á alluaida annexa,-
ção, o acere:elmo territorial foi tal que, ('e-.

ducção feita da parte cedida ao Piaully no lit-
toral entro os rios Iguarassa e Timonlia,
calcula-se oin mais de 160.030 kilometros
quadrados a superficio actual do Ceará.

Esta área é relativamente pequena, mesmo
comparada á do estado do Piaully, que eleva-
se a mais de 300.000 kilometros quadrados.

Entretanto o Ceará possue urna população
de 800.000 habitantes, o o Piaully apenas a
de 300.030 !

O aspecto topographico do sólo cearense é
muito accidentado eia razão das serras que
estendem seus contrafortes em diversas direc-
ções; sem contar as ondulações produzidas
pelos serrotes, valias, sulcos torrenciaes (im-
propriamente classificados como rios), chapa-
das, dunas e planicies arenosas do littoral.

A configuração geometrica do territorio é a
do um triangulo do lados curvilineos o dos-
iguaes,tendo por vertice o Jardim ao sul e por
lados as cordilheiras,que o envolvem a leste e
a oeste, erguidas em fama de muralhas, por
toda parte inaccessiveis, menos em dous pon-
tos—o Boqueirão onde deprimem-se profunda-
mente para dar passagem ao rio Poty, ori-
undo do Cara.theus e afiluente do Parnahyba;
e o Baixio das Bestas no Jardim, onde brusca-
mente achatam-se quasi ao nivel do sólo,como
que para favorecer o divertiu»; aguaram de
dons cursos de agua o—Riacho dos porcos,
sub-afluente do Jaguaribe e o Mundo Novo,
sub-afluente do rio S. Francisco.

A alcantilada serra de Ibiapaba, que apre-
senta pelo lado do Ceará fórmas escarpadas,ou
talhadas a prumo, imponente colosso orogra-
phico, cujo ponto culminante está a 1.020
metros sobre o uivei do mar, e que em toda a
sua extensão conserva a cumiada, em appa-
rente horisontalidade, não offereco pelo lado
do Piauhy sinão o aspecto de uma vasta cha-
pada alta para a qual sobe-se insensivelmente
desde as margens do rio Parnallyba em um
percurso de muitas centenas de kilometros
até aos ponto, de onde se descortinam os pro-
fundos valles de suas vertentes orientacs no
territorio ceaunse, para onde as deschla,s
são apenas pgssiveis em debrminados logares
da serra.

A palavra lbiapaba, que em fingiu tupy
quer dizer terra talhada, caracterisou fiel-
mente, e com a energia do idioma brazilico, o
aspecto oriental da serra, mas não o °aciden-
tal, de onde parte o territorio piaullyense,
ou o chapadas ° do Parnalierba um dos quatro
de camadas horisontaes do planalto brazileiro,
segundo o professor Orville Derby.

Destas disposições topographicas resulta que
o solo cearense acha-se em nivel muito infe-
rior ao do vizinho estado do Piaully. A ele-
vaçao geral das terras no vallo do Aracaty é
do cinco a seis metros acima do nivel do mar;
nas ()Inicies do Boqueirão de 55a ,60; nas de
Icó de 143 metros ; nas do Lavras 207 metros
(relatorio Revy).

Os decliveis que descem do sopé da cordi-
lheira para o littaral _do Ceará são incompa-
ravelmente mais ingremes e rapidos, do que
os que vão das cumiadas da serra transfor-
mada em chapada para o lado do Piauhy. Os
planaltos de onde começam esses decliveis—
pelos (grasse cavam seus leitos em despenha-

i &aros ina.vegaveis os cursos de agua, que só
I Irrigam as planiciee do estado durante os
invernos—ficam superiores ao uivei do mar
de 130 metros no Crato, 612 em Brejo Socco,

I 500 no Tanhá; e a descida das aguas por esses
decliveis opera-se com tal rapidez que em uma
distancio, do 100 kiloinetros do Cristo já o rio

! Jaa,uarihe apresenta uma diferença do nivel
do VO metros, o rio Bastiões a de 300 metros
a 50 lcilomeiro3 apenas de Brejo Secco. Os
decliveis se tornam depois mais brandos, va-

1 riando entre 40 e 50 metros de differença de
, uivei em cala 200 kilometros, mais ou menos,
é medida que as aguas encanadas pelos raspe-

' ctivos sulcos ou leitos se appeoximain do
littorai.
1 Estes factrs ao mesmo (culpo que dão tuna
idéa dos grandes taboleiros ou planos ineli-

: nados faomados pela qnasi totalidade das
planicies enrelvas, explicam a razão por que
não possue o estado rios navegaveis, e nem
ao ttas tavras a pormanante freeeura tão

necessaria á vegetação. A mesma orla mari-
tima do Ceará resente-se de sequidão, tor-
nando-se apenas temporariamente alagadiça
na estação das chuvas, junto á faz dos grandes
estua,rios, como o Jagua.ribe, o Choró, o Ceará,
o Acaralia e outros.

Em meus apontamentos sobre a zona do
Piauhy, deixei demonstrado que avalio es-
tado se divide naturalmente em duas regiões
agrieolas bem distinctas : a do alto e a do
baixo Parnallyba. O estado do Ceará, cujo
solo e clima singularisam-se por feições mui-
ti pias. o condições excepcionalmente caracte-
risticas, apresenta em uma arca territorial
menos vasta, que a do Piaulier, tres zonas
agricolas de differenciações muito mais pro-
fundas e aceentuadas, do que as que distin-
guem aquelle estado. Essas troa zonas são:
a do littoral, na fronteira atlantica; a do
sertão, no centro ; e a das serras, no centro e
nos limites do estado a oeste, sul e leste.

•
Zona do littoral

Nas proximidades do oceano não se en-
contram senão comoros, o planicies are-
nosas, completamente estareis para a cul-
tura agrisola; mas em compensação offerece
o littoral as mais vantajosas condições para a
lucrativa e ascii industria das salinas, cuja
exploração constitue notavel fonte de renda.

Ao inverso de outras industrias, á esta,
talvez a unica, que tanto mais prospera
quanto mais colido e secco é o clima. Sobe,
portanto, de ponto a sua importancia no
Ceará. onde são escassos os invernos e sem-
pre intensa a acção do sol e dos ventos sobre
a evaporação e a consequente crystallisação
do sal.

As costas abortas do Ceará e em parte
alagadiças por °ocasião das marés de aguas
vivas, a natureza arenosa das praias, o ex-
cessivo calor do clima, são elementos, de que
bens poucos estados do norte dispõem, em
identicas condições, para esta industria. Eis
porque são abundantes no littoral cearense
salinas, como as das proximidades do Aracaty,
onde camadas do mais puro sal, do quasi um
metro do espessura, produzem-se e avo-
hunam-se, sem a intervenção do homem.
O interior do estado, o Piaully e Maranhão,
abastecem-se do sal cearense, ao qual apenas
falta a limpeza e refinação para competir com
o melhor da Europa.

Calcula-se em 60:0009000 a importancia
do sal annualinente extrahido destas salinas
para o consumo e exportação.

A pesca é outra não menos rendosa in-
dustria da zona maritima. O littoral cearense
é extenso, e em grande parte semeado de
baixios e bancos do areia, principalmente na
embocadura dos rios, onde certas espades do
peixes procriam. Das estatisticas existentes
vê-se que no quinquennio de 1885 a 1889 o
valor official da arrematação do imposto da
pesca elevou-se a 287:656$000. 4Si a este
algarismo, diz o autor da estatistica, jun-
tarmos 20 !: de lucro do arrendamento, 30 ^/o
que escapou á flscalisação, e incluirmos a
pesca dos rios, lagaas e açudes, teremos o
tripulo daquelle valor, ou 631:484$, ainda
assumi inferior á verdade.»

Logo que se transpõe a região dat areias
movediças o estareis, apparecern as primeiras
terras argilosas, que formam voltes, ou acom-
panham os sulcos torrenciaes, e medem al-
guns leilometroe de extensão, antes de at-
tingirem os campos da zona sertaneja, Estes
terrenos, umas vezes excessivamente com-
pactos e imparineaveis, outras vezes modifi-
cados pelo elemento calcam o siliçoso, são
principalmente aproveitados para as cul-
turas proprias da pequena lavoura, taxas como
—a da mandioca, do milho, do feijão, das
batatas, da arvores fructiferas entre as quaes
sobresaho a laranja e os cacos; embor a asso-
ciem, não raro, ao cultivo destoe generos
—o de piantas indnstriaes, como as do algo-
dão o canna de assucar.

Tem-se, entretanto, notado que a cul-
tura do algodoeiro lierbaceo—gossayrini /ter-

- prospero. MURO eol) a influencia,
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do clima marítimo, aliás menos favoravel
cultivo da planta saccharina„ que requer ter-
renos menos salitrosos.

Soja embora mais apropriada ás culturas
da pequena, do que ás da grande lavoura, O
certo é que a zona a que me refiro, abastece
as cidades e povoações do littoral, não só-
mente do peixe que abunda nas enseadas
da costa, mas do todos os generos de consumo
do primeira necessidade, taes Como: a fari-
nha, os cereaea, loauminosoe, hortaliças, quei-
jos frescos, leite, rapaduras, aguardente, ovos,
aves domesticas, carnes saccas cspecises, cria-
ções sumas, caprinas, ovinas,  etc .; figurando
ainda entre as producções desta zona os ar-
tefactos da industria domestica, communs (te
diversas regiões do estado, em que toma parte
saliente a mulher cearense artezã.

As tres regiões, em que se divide o estado,
correspondem tres climas differentee. O do
littoral que se faz sentir sobro uma facha
inarititna de 15 a 30 kilometros de largura, é
caracterisado p31a brisa do mar e evaporação
pelasgica, que refrescam e humedecem o ar
e o solo.

Os dados hygrometricos são os seguintes:
Quanto o estado hygrometrico da atmos-

phera não soffre alguma perturbação que o
altere repentinamente, diz o senador Pom-
peu no seu Ensaio Estatistico do Ceará, e a
maior seccura acontece do meio-dia ás 2 horas
da tarde.
• Fara as 3 ou 4 horas, a agulha do hygro-

metro torna-se retrograda, a principio de
maneira miasi insensivel, depaie com rapidez
crescente, que marca o augmento da humi-
dade do ar. Das 5 ás 6, e ás vezes até ás 7
horas da manhã, ella attinge o maxila() do
crescimento; dessa hora em dea.ute volta
para o termo da seccura.

Ao nascer do sol a humidade varia de 74° a
980 (grzios hygrometricos) conformo O tempo ;
do meio-dia até ás 2 1/2 horas, entre 55°e92°;
:Ne 6 horas da tardo, entre 65° e 93°, quando
não se dão causas perturbadoras; portanto,
a maxima variação tilaria é de 27° a 45^.
A menor humidade do ar oc,corre nos mezes
do—agosto, setembro, outubro, novembro,
dezembro e janeiro.>

As variações da temperatura são geral-
mento moderadas no litoral. Na cidade da
Fortaleza a médio dos mínimos é do 23° cen-
tígrados entre 5 o 7 horas da manhã, e a
dos maximos de 30°,4 do meio-dia ás 3 horas
da tarde. A média annual, á sombra, é de
26,6, a qual em sua elevação não excede a
9" gritos á sombra, o nem a 20° ao sol.

O clima cearense, como o do todas as re-
giões intertropicaos, só experimenta as alter-
nativas de duas estações—inverno e verão.
' Durante o inverno só ha çalor no littoral

etnquanto a atmosphera se acha carregada
de nevoeiros formando corpos essencialmente
athermanos, que impedem o resfriamento
de solo ou a irradiação terrestre para 03
espaços celestes. Logo porém, que as
densas nuvens se desfazem em chuvas, o sói°
despede de si o calorico concentrado, o am-
biente refresca, e a terra saturada do humi-
dade presta-se então a todos os generos do
cultura.

Banhada poios ventos humides do oceano a
zona do littoral não é, todavia. tão fresca,
como as encostas das serras, onde a venti-
lação e o abaixamento da temperatura tornam
o clima benigno, quasi temperado, a 800 me-
tros acima do nivel do mar; mas a acção doo
raios solares, que na zona do sertão, e em
tempo de grandes seccae, queima as arvores,
consomo a verdura, dizima a criação, greta
o selo, evapora os poços o riachos, augmen-
ta.ndo a temperatura do ar, e transformando
em quentes lufadas os ventos gentes, que
atravessam seus campos deseccados, esse ca-
lor intenso não é tão sensivel na zona ma-
ritima .

«O que falta principalmente ao clima do
Ceará, diz Pompeu filho, é a humidade.

Quando o sólo, resequido pelo verão, rece-
be as primeiras chuvas do inverno, trans-
forma-se como por encanto. As arvores es-
quelecticas, despidas de folhagens, de galhos
megros, cobrom-sa do basta o deusa verdura

de folhas, as gramineas brotam nos campos,
os leitos arenosos dos ribeiras enchem-se, e a
vida vegetal e animal ostenta-se eia toda a
sua pujança.>

Para comprehender-se e surprehendente
contraste, a brusca mutação (1 o seenario a
que alludem as linhas anteriores, no que res-
peita á vegetação,basta conhecer-se a theoria
ou razão scientifica, em que se fundam as
Praticas agronoinicas dos diversos systemas
de alqueive ou pousio das torne.

Não ha, por certo, em todo o Brazil, uma
região, na qual o repouso do solo possa ser
mais completo o exuberantemente repara-
dor, do que é o do solo cearense, emquanto
p3rmanece privado dos beneficios das chu-
vas.

Durante as mortíferas secam, que tudo con-
somo em toda a superficie do estado, uma
Só cousa conserva-se indestructivel e intacta
nos seios recondito da, torra flageilada, então
méra depositaria do germens inactivos, que
subitamente hão do taansformar se em the-
souros de fertilidade! .

Refiro-me aos successivos deposites, que ar
muna o solo cearense dura.nto as secos
periodicas, deposites procedentes da destrui-
ção de todos os corpos org,anicos e inorgani-
cos, cujos elementos voltam á terra-m(11er.
Para que esses deposites desappareça.m do
solo que os guarda, forçoso é que sobre alies
actue a acção siinultanea do calor, da luz,
e da humidade. Sem agua, ou sem humi-
dade não ha reacções chitnicas possíveis
(corpora non agunt, nisi seletas).

Ora é precisamente esse agente essencial
das decomposições das matarias assimilaveis
que &Ra ao sólo cearense no rigor das sere-
ne. Os detritos o sedimentos deseccam-se
e accumulam-se conservados pelo calor
os depo3itos avolumam-se em profundidade,
e assim concentram germens de fertilidade,
que sO esperam a primeira acção benefica das
chuvas como que para reparar, pela exube-
rancia da produeção, os prejuízos resultantes
do pousio forçado, a que periodicamente o
condemna a natureza.

Neste facto, bem como naquelle de ser a
proverbial salubridade do Ceará devida ao
seu clima excepcionalmente secco, descobre-
se mais uma applicação da lei das compen-
sações.

Felizmente, graças aos recursos, de que dis-
põe a sciencia moderna, empreliendem -se
obras que hão de mudar a face do estado
dentro de poucos aniles. Acima-se em via ote
terminação o açude de Quixadá, a 193
metros da Fortaleza, para 140 milhões do me-
tros cubieos de agua, destinada á irrigação de
um vallo uberrimo de (5.0u0 hectares.

Outras barragens para a i rri gação d os voltes
de Ita.culumy o Lavras se acham em es-
tudos.

Uma via-ferrea central com 235 kiloinotros
em trafico pelos sertões do estado, oncami-
nha-s3 ao extenso valia do Carari, irrigado
por aguas nativas da montanha.

Outra partindo do littoral do Camocim, no
extremo norte, alcança já cêrca de 240 kilo-
metros para o interior. O prolongamento da
Central, além das serras, em busca do rio
2. Francisco ; e o traçado do uma terceira
via, destinada a ligar as terms inferiores ao
ameno clima e ás farteis mattas do Ibiapaba,
bem como as projectadas pontes o aterros-oçu-
des das estradas em construcção, e o melhora-
mento do parto da Fortaleza, a cargo de uma
companhia ingleza, fazem parte de um vasto
plano de medidas, que hão de necessariamente
attenuar os perniciosos effeitoe das soccas.

Zona do sertao

A 30 kilometros, mais ou menos, do litto-
ral, começa a região Vrtanej:t, cujo sido o
clima diferem muito dos da zona maritima.
A temperatura do ar eleva-se ; o hygrometro
indica maior seccura; o elemento arenoso di-
minue ; o solo muda de composição. Os ter-
renos tornam-se argilosos, schistosos, icalca-
reos. em alguns logares; altuviaes em outros;
cendo todos procedentes da decomposição de
parerochas primitivas. O 'feldspath o a mica
predominam nes planos elevados ; a argila

vermelha ou ama:relia, e os deposites de allu-
vião, nos valias e terras baixas, ou nas en-
costas das serras, que descem para as bacias
dos grandes rios.

O aspecto geral desta zona não se distingue
pela variedade o grandeza das passagens.
Compõe-se quasi unifarmeinento de tabuleiros
de relvas, a que succedem-s9 ondulações, Ora
em fOrma de collinas alongadas de argila, ora
de serrotes gra.niticos ou de lagedoa. Nas vi-
zinhanças dos rios, bem como nas planícies
que &loa innundam quando transbordam no
inverno. As pastagens de capins rasteiros,
hervanços, minaosaceas, que alimentam o
gado, são ás vezes intercortadas por moitas
ou capões de baixo arvoredo, catingas, car-
rascos, juremas, verdejantes na estação das
chuvas, despidos de folhas no verão; ou por
arvores frondosas, como o oiti e o joaseiro,
densos carnaubaes, que conservam a folha-
gem e a vitalidade, a despeito dos maiores
rigores da secca. Predominam os campos de-
cobertos, batidos do sol e dos ventos. Não se
encontram mattas altas nesta região.

E' esta zona a mais extensa das tree, eia •
que se divide o estado, e por suas condições
a mais propicia á industrio. pastoril. Como a
lavoura, a criação sempre contrariada pelas
incertezas e vicissitudes das estações, mas
tambem sempre triumphanto o renovada pela
importação de gados dos estados limitropites,
dá a medida da heroicidade o perseverança
dos criadores cearenses! Só o estado do Pittully
fornece-lhe annualmente milhares de garro-
tes, novilhotes e bois novos para suppritnento
do seus campos do solta e engorda ; sem con-
tar põtras e novilhas extraordinariamente
importadas para servirem de sementes de no-
vas gerações bovinas o cavallares, quando
estancadas as fontes da reproducção pecuaria,
como suceedeu nos annos de 1877 a 1879,
em que as pastagens ficaram reduzidas a pó,
o os campos quasi vasios do gados ; pois,
segundo o calculo do Dr. José Julio, teste-
munha insuspeita e autorisada dos acon-
tecimentos, a mortandade do gado elevou-se
então a 70 V. !

Entretanto, desde que se restabelece a re-
gularidade dos invernos, os taboleiros, as var-
zeas dos rios, as planicies extensas, que re
desenrolam entre o Jaguaribe, Banalmiu, Sal-
gado e outros ; as ricas pastagens do capim
mimoso o panasco prestam-se admiravel-
mente á criação do gado, que na sua propa-
gação conta com a excepcional salubridade
do clima, a estabilidade da temperatura e a
ausencia de pantanos ou charcos peetilen-

ciaeosr.P isso vê-se que o imposto do dizimo
(thermometro approximado da producção pe-
cuaria) apresenta oseillaçÕes descommunaes
entre o anuo mais flagellado da secca o os
annos que a precedem e se lhe seguem. Em
1865, o dizimo, cobrado sómente sobro a me-
tade das crias amansadas em um animo, o na
razão do 10 0 4 do valor dessas crias, rendou
ao Ceará 124:309$629. Em 1877 essa renda
desceu a 8:232$126; e em 1878 a 1 :199$800 !
Graças. porém, á vitalidade extraordinaria,
que desenvolvo o sido cearense, após as gran-
des crises que o esterilisam, já em 1887 o di-
zimo subia para 63:430$545, com tendencia
a exceder as primitivas rendas.

Quanto ao imposto do exportação do cou-
ros, as rendas se produzem na razão inversa
do dizimo; isto é, subindo nos annos que
mais desapparece a criação, para decrescer
quando esta mais augmenta.

Assim é que o anno de 1865, aquelle
que mais avultou o dizimo, rendeu apenas
302:666g3700, de exportação de peites; em-
quanto que o do 1878, avultou tanto na ex-
portação classe artigo, que attingiu á renda
de 964:302$; sendo em saguida excedido
pelo de 1879, cuja exportação foi do
1.331:141$ ; ficando assim compensada o
insignificancia dos dízimos cobrados na mesma
quadra.

A importação do gado do Plaully para o
Ceará, do uma necessidade que era, passou a
ser uma especulação. a De ha longo teinpo,
diz o Dr. Jose Julio, es fazendciroe, em vez de
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cuidarem da reprafIna0o P conservação das
crias, preferiam reeaser o gado que compram
do Patuliy, para ravenderern.

Forram-se assim aos nublados que exigem
as crias na ;sua tenra idade, deixando-as pe-
recer na, massima parte por falta de trato; e
ca lcalam duplicar e triplicar o seu capital
dantro de .2 1)113annos seta nenhion trabalho,

sai;Inte pr elreii o da, riquosa da, pasugebs
loat uracs, que noa bons tempos elevam ao
duplo e ao triplo, dentro daquele periodo o
valor do gado comprado.

Rezam ao chouicas que foi quasi total a
destruição dos gados no Ceará em 17'77 par
oceasia.o da terrivel saasca, que nesae armo,
devastou a capitania.

Em 1792, repetindo-ss o flagelo, os criado-
res repovoaram suas fazendas, mandando vir
crias de Piauhy, onde já nessa epoca os ga-
dos aa propagavam prodigiosamente.

Outras grandes perdas se seguiram, sendo
nota.vels as de 1825 e 1845 de lutuosa momo-
ria.

• Seguiu-se depois um periodo tão prospero
para a industria pastoril do Ceará, que em
1860, a sua fortuna peccuaria era calculada
(Ensaio Estatistico) em 22.320:000$, do se-
guinte modo:
Gado vaccum 1.200:000 cabeças,

valendo 	  18.030:000$000
Dito cavalar 144.000 ditas,

valendo 	  4.320:000$000
(suppondo os preços médios dos gados vaccum
e cavalar, á razão do 15$, o primeira e 30$,
o segundo.)

Apezar de quantos elementos se conspiram
contra a prosperidade do Ceará, nada desa-
lenta as populações que alli viram a luz, e
habituaram-se bem cedo á luta pela vida sob
o clima delicioso e traiçoeiro, que os envolve.
O estado progride lentamente, embora relati-
vamente mais accelerado, do que alguns da-
quelles que o rodeiam.

Rem-mamas° as causas que ainda talhem a
marcha progessiva o ascendente do estado; e
o seu tarritorio se transformará em opulento
labora,torio de pro !tração nacional; pois è certo
que elle abunda em riquezas naturaes, faltan-
do-lho apenas os melhoramentos artificiaes,
com que a sciencia promette modificar-lhe as
condições do sato e clima.

Tem sido estudadas, e são seientificamen-
te conhecidas as causas das sêceas no Ceará.

A itallcaaao dos ruelas de combatei-as ou
attenual-ae constituem o objecto de volita a
an s e aruditas memorias. Entretanto, limitar-

aqui soimente o que se
laz e a qw • se lia fl.; lázer—quanto á

po,. a l am de ....z.raw/es actide:s, á a rboriss,
„;. rande emiala e ás vias ferrem_ me-

lisiramentes dos (lusas, a mau vai . , mais di-
amsmaata ,lepen . ie dvsen vol v intento agri-
v,	 , e•dinnercial.	 ecoai 	 mico) do estado.

I1116, venha vara transcrever aqui ai-
gilas l'eaclios, alia projectou viva luz sobre
Vai anis-inania aesuaipto.

(111N . Ilifi'1l'O 11y/imune° J. J. Revy. estu-aaia o mataar( $ bas tas para construcção tte
flçá,!es, d f:" que esteve ontr'ora in-

eninbiol . ) peio governo) geral, exprimiu - se nos
seguinte ,. l ermos caia relação ao 'valle do

«Ao longo do curso diste importante rio
l'orinaçau ge:lagica varia frequervemente,

e dá ao vale aspectos rnudaveis e diferentes;
assim, em algumas partes as margens do rio
formam por cem ou mais

 partes,
	 desfila-

d- iro eimtinno ao colinas rochosas, com com-
st , ntes el c-vaçõts e fillétIPS ole superfichs de
terreno; e o eanal do rio é cortado na rocha
S 1 da.; entquanto que em outros ceai idioma-
tros as margens do rio são formadas de ricas
planicies alluviaes com espessas camadas do
depssitos; os outeiros e moafas retravam-se
a muitos kiloinetros das margens, o o canal
do rio é cavado na areia, sem vestigio de
valia era parte aleuma.

._. w4 nde.s plani^ies do valle estão situa-
d'; entre .4,.ocut !" t . a cidade do Limo-ira,
est endendsi-sa mesmo além até um togar deno-
minado o Boqueirão do Cunha, a 150 kilome-
tros do Araeatys Formam uma superado

ininterrupta de terreno com a largura de
cerca de 10 kilometrós em todo este dorripri-
Mento.

«Em dous terços, pelo menos, de sua área,
são tão lisas estas planiciee como a superficie
de Uma nicaa. A terra é formada pelo mais
bailo selo de aluvião com a espessura média
de quatro a cinco metros.

4 E-tc alluvial ,lescanea sobre areia
limpa. e grossa, identica á do canal de Jagua-
ribe, perto das ditas planlcies. lia nesta parte
do valie, pelo menos 80.000 hectares de ma-
gni fleas terras planas de riquissima qualidade,
eXcepcionalniante aptas pára a agricultura
superior, que será invariavelmente garantida
pela irrigação.

aOs dealivies desta planicie são brandos; não
ha elevação nem quarta percaptivel; sendo a
média desta entre o Boraelaão do Cunha e
o Araeaty de um em 2,500 metros, A partir
do porto do Ar'ácaty pelovalle acima, aaubidd
nos primeiros 15 kilometros até á Paswgem,
das Pedras é mui pequena; a superficie do
terreno é ondulosa„ e °ocasionalmente are-
nosa; a eles/ação geral da terra é de cinco
a seis metras acima do nivel do mar.

«Depois de atravessar o Jaguar ibe na Passa-
gem dag Pedras começam as grandes pla-
flicieg , e estende-se 100 kilornetros pelo vale
acima, com a elevação uniforme de cerca
de 1 em 200 metros, isto é, 1/2 metro por
kilometro. O Centro da planicie acha-se
perto de S. Bernardo das Russas, a 75 ki-
lometros do Aracaty.

«Estas planicies são, portanto, favoravel-
mente situadas para a cultura de productos
agricolae, taes como algodão, assucar. fu-
mo, etc.- que o fertil solo, com socorro de
irrigação, produziria com abundancia.

«A superficie das ditas planicies está actu-
almente coberta com um denso mattto de
carnalietba. Algumas pequenas nesgas de
terra são cultivadas, e supprem as necessi-
dades immediatas da população. Uma pe-
quena superficie de terra é sutil lente para
produzir o algodão, mandioca, assucar, mi-
lho, etc, para consumo interior; e em tempo
ordinario estes productos se obtem com
grande facilidade.

«As difficuldades nascem sómente quando
as chuvas pão são regulares; porque a pro-
ducção ap.',rico!a destas planicies depende in-
teiramente da regdlariaasle das chuvas, visto
que as planicies não recebem humidade al-
guma de fontes. De facto, a sua formação
natural excluo a possibilidade de qualquer
agua ou humidade chegar á sua superflcie,
sinão por meio da chuva.

«O terren.• aluvial distas planicies é prin-
cipalmente composto do barro e areia balis-
sinta e é (pias, impermeavel; sua profundi-
dade é de 4 a 5 metros, e elle descança
sare uma camada de areia. Talas as fontes
passam, portanto, na areia embaixo do dito
depasito alluvial. Poços podem-se fazer em
qualquer parte destas planicies perfurando o
dito deposito.

«o Boqueirão do Cunha, fL 115 kilometros
do Aracaty, ternunam as grandes planicies
na bacia inferior do vale. A elevação destas
Nair ieies no Boqueirão é de 50',66 acima do
nivel do mar.

«As planicies do led estão a 225 kilometros
do Aracate, e 113 metros acima do nivel do
mar; são situadas na confluencia dos rios
Salaado e Jaguaribe. As planicies do Icó
teceis semelhança frisante com as grandes
pia nicies do valo inferior do Jag,uaribe em
Ruaaas e Lionoreiro. 11',?.m como estas, a sua
superll&e é tão lisa como uma mesa, e cx-
tremainente fertil. O solo é inteiramente for
mado de um rico deposito alluvial. A área
é do cerca de 10.000 hectares. No centro
destas planieies está a bela, cidade do lcd,
bem construida, com uma população de
12.000 almas, e importante commercio de
algodão, couros, assuear. etc. Não Ode haver
local rlades mais aworavelmente situada para
a irrigação, porque lia alti unia área con-
sideravel de excellentes terras, e grande
população agricola prompta a utilisar estas
planicies em qualquer extensão, uma vez

que a agua saia supprida para regar as suas
plantações durante a estação secca do anno.

A inclinação do vale de Salgado entre as
planicies do led e o Boqueiráo de Lavras é de
1 em 780% o nivel do poço no dito boqueirão
é de 201e1 acima do nivel do mar, na distan-
cia de 275 k lomat Ne do Aracary,
.	 .	 .	 .	 .	 .

Depois de havertornado bem patente que
«as planícies do led, LinweirouRossas, são
as mais ferteis cem que a net reza tem do-
tado qualquer palz,» accrescenta o mesmo
engenheiro:

4E' tambem notorio que estas planícies ca-
recem só de chuvas a intervalos regulares
para paoduzir tudo com perfeição e aburi-
dancia. lia quatro Meies de chuvas o oito do
secca. Si, pois, não se deixasse escapar agua
alguma pelos rios, si a agua da chuva, (1110
agora vae para O Oceano, podesee ser retida o
distribuida durante a estação seeca do anuo,
tal quantidade seria, sufficiente para hume-
decer essas planieies durante oito mezes do
secca dos annos ordinarios, absolutamente do
mestno modo como si a estação chuvosa ti-
vesse continuado sem interrupção durante o
anuo inteiro.

«A introducção de obras de irrigações mo,
dernas nas farteis planicies dos valias do Ceará
mudaria completamente a situação. Introdu-
ziria os progressos da agricultura moderna,
mudaria os costumes e o modo de vida do
poVo. As plantações regadas pelas obras de
irrigação no valia de Jaguarita acommoda-
riam bem a metade da população doEstado. O
povo se mudaria e se estabeleceria nestas pla-
nicies, nos tempos ordinarios, e formariano-
vos centros, novas aldeias, novas villas.
Pouco e pouco retirar-se-Ida do árido sertão,
o quasi é desnecessario dizer que na oceasião
da proxima grande secca não haveria emigra-
ção alguma, porque o povo já estaria estabe-
leci to nas planíc ies irrigadas dos vales».

O mesmo Revy calcula que «no vale do
Jaguaribe lia, pelo menos, 90.030 hectares de
magnificas terras planas, de riquissima qua-
lidade» excepcionalmente apropriadas á gran-
de cultura, (enquanto que só uns 2000 hecta-
res são aproveitados pelos pequenos lavrado-
res cearenses. Toda esta riquesa se acha
engastada na zona do sertão entre as estareis
e rochosas collina.s, que se estendem par
muitos kilornetros acima do Boqueiráo do
Cunha ate o vale de Jalluaribe-mirim, e as
regiões desertas e selvagens de nenhum va-
lor agricola, que acompanham o rio Salgado,
até o Boqueirão do Lavras, a 50 kilometros
da cidade de icó.

O togar indicado por aquele profissio-
nal , para o 'grande açude do I€acolu-

ci formado pelas ramificações da
Serra Grande, que depois do alargar-se cir-
cularmente desde as encostas da serra, es-
treita-se no baqueirão por onde rolam as
aguas do rio ltacolumy. O local fica a 70 ki-
lometros do littoral, a 27 1/2 da Granja, e a
32 da cidade da Viçosa. O leito do Itacolumy
deve reeeber annualinente 370.000.000 de pal-
mos eubicos de agua; quantPadesoboja para
alimentar o reservatorio, com represa ( 1.e 30
metros de altura o capacidade para conter
192.G53.000 metros cubicos de agua ; podendo
irrigar 2000. hectares de terrenos planos de
primeira qualidade.

O projectado açude de Lavras, segundo a
opinião de Revy, será a mais importante
obra hydraulica, do Brazil, o o maior reser-
vatorio do mundo.

«O boqueirão de Lavras, diz elle, é uma
garganta aberta na rocha, por onde se es-
coam as aguas do rio Salgado e as de seus tri-
butarios, que descem, ora do vale do Cariry,
ora dos confins do Ceará, limitroplies com a
Parallyba e Pernambuco. A serra é formada
de quarta. As camadas da montanha elevam-
se para nordeste, de gneiss, em angulo quasi
de 35 grãos, attingindo no logar do boquei-
rão-93 metros de altura, e muito mais para
lesto. Essa muralha rochosa, de 93 metros de
altura, qua.si a prumo, tem a abertura de
40 metros, pela qual correm as aguas do Sal-
gado. Anteriormeate, em periodo geologico
relativamente recente, formava uma grande
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ares e no Sind 300 mil hectares de terrenos
consagrados a prados, valendo 50 °/, mais
depois que foram irrigados! (Roma—Lea irri-
gstions.)

A administração ingleza não se tem forrado
a despezas e aacrificlos para melhorar as con-
dições de suas possessa% na India. No delta
de Godavery, em Madras, despendeu cota
obras hydraulicas 8.400 contos (o franco a
400 réis); em liistna os trabalhos custaram
4.800 contos ; regulando o dispondio em 22$
por hectare beneficiado em Madraa, e em
8$730 por hectare em Kistna ; calculando-se
a quantidade de agua amassaria ao caudal,
por segundo, para irrigação de hectare:
	  0,370
	  0,320
	 ... 0,870

1,250

bacia fechada por todoe os lados, espécie de
lago, cujo eseoa.mento por cima da rocha e o
attricto de outras mais duras, iinpellidas pela
noção mecanica das agitas, consaguiam cor-
roet-a, talhando o actua/ boqueirdo. A quan-
tidade de agua que passa em 24 horas por
este, nas chuvas copiosas, excede de 47.952.000
metros cubico! »

«tina barragem no boqueirão, de 40 metros
de altura acima do nivel do poço, proluziria
um reservatorio de comprimento superior a
30 kilometros pelo valia acima, ao longo do
curso do Salgado, cujo declive médio nos
primeiros 10 kilometros do boqueirão é de
0%638 por kilometro ; nos segundos 10 kilo-
metros do Ors ,454 par kilometro; e nos ter-
ceiros de 0°1,551, sendo a inclinação geral do
leito do rio de 1 por 1000m.

«Este reservario teria uma largura mé-
dia de mais de 15 metros ; portanto, conteria
um volume de agua de 1.500.000.000 metros
cubicos !

Das grandes obras hydraulicas projectadas
pelo Sr. Revy, foi emprellendido o grande
açudo de Quixadá, que em breve prazo estará
construido, e servirá de eloquente incentivo
para a construcção dos outros. Este consta
de uma barragem central de 415 metros de
comprimento, com 24 de altura maxima,
58.000 metros cubicos de volume ; de uma
barragem lateral austral de argilla e aréa
com 40.724 metros cubicas de volume, reves-
tida a montante de alvenaria de pedra tosca
e argamassa hydraulica, e a jusante com pe-
dra secca na superficie de 1.474 metros qua-
drados; de uma barragem norte de terra com
9.925 metros cubicos de volume; tendo o
açude dous sangradouros talhados na rocha
viva com a largura de 95 metros, podendo
dar vasão a 95 metros cubicos de a g ua por
segundo, antes que esta tenha attingido
cota de 15 metros.

A capacidade total do açude é de 135.500,000
metros cubicos, a area de 21.800.000 metros
cubicos, a profundidade maxima de 16 me-
tros, a média de G metros, o contorno de
91.000 metros.

O terreno irrigava' abrange uma arca do
5.000 hectares de terra da melhor qualidade,
seguindo o curso do rio Litiá até 28 kilome-
tros abaixo do açude.

Referindo-se á superioridade dos grandes
açudes sobre os pequenos, diz Revy. «Os pe-
quenos açudes, do typo commum, não só são
mais dispendiosos relativamente á pequena
porção de agua contida, mas tornam-se inu-
tais durante as seccas excepaionaes, pela por-
da de agua que evaporam.

Compreliende-se facilmente que grandes
reservatorios, como os de Lavras e Itaculumy
suppririam praticamente quantidade illimi-
tada de agua a todo o vale, em cuja cabecei-
ra o mesmo estivesse situado. Assim o reser-
vatorio de Lavras suppriria com abundancia
o vale do Jaguaribe, desde Lavras até o Ara-
caty; e o Jaguaribe conservar-se-lia corrente
durante todo armo, ainda mesmo que não
fosse regular a estação chuvosa.

O reservatorio do Lavras dará mais agua
para a fertilisação dos terrenos do dito valia,
do que mil dos maiores açudes communs,
que alli fossem locaaisados; e o seu poder fer-
tilisador seria maior, que o de todos os açu-
des reunidos que até hoje tenham existido no
Ceará.»

Outra idéa feliz, que se prende ao abasteci-
mento de agua ás terras cearenses, é aquela
que, em seu relatorio apresentado á Directo-
ria da Estrada de Ferro de Baturité, consigna
o distincto engenheiro Francisco Saturnino
Rodrigues de Brito.

Trata-se, diz elle, de construir os nossos
aterros e obras d'arte, nos cursos que Obre-
cem amplas bacias e terreno pouco permeava',
em verdadeiros açudes, revestindo interior-
mento os talódes, e transformando as pontes
sobro os rios—em simples passadiços sobre
vertedouros do alvenaria que tendo a mesma
secção imprescindivel á ponte, constituir-se-
hão em sangradouros dos açudes, ficando im-
plantados em um só, ou nos deus extremos
da parede...

Quem conhecer o Ceará não ficará
sim rprehendido pela multiplicação de açudes
destinados, não só ao abastecimento de agua
á linha, como a beneficiar a população ;
ett pauso mesmo que em um paiz otite ra-
ream as abavas, onde ó regimen é irregula-
rissimo, as gottas de agua caladas danai ser
preciosamente recolhidas; que, portanto, de-
vemos multiplicar os açudes, por menores
que sejam as bacias, e por mais proximas que
estejam ; e, com effeáto, muitas vezes cabe
apenas abundante chuva em um local de li-
mitada área, succedendo-se depois prolongada
sêcca.»

Convém notar que o autor refere-se a pon-
tes-açudes e a aterros -açudes, cuja adaptação
ás vias-ferreas torna-se até necessidade im-
prescindivel nas linhas que atravessam ser-
tões desertos e áridos, desfavorecidos de fontes
nativas e de chuvas regulares, nos quaes po-
deria faltar-lhes o precioso elemento, que se
transforma em vapor e em força mecanica.

O clima da zona sertaneja caracterisa-se
pelos extremos da temperatura, muito quente
e sêcca durante o dia, fresca e agradava' á
noute. Em Quixadá, onde o calor" sóbs ás
vezes a 35° grãos centigra.dos no verão, desce
nas madrugadas do mez de julho a 10'.
Em geral, a temperatura maxilaa no sertão
é de 440 , accidentalmsnte de 460, e o mínimo
de 19' ao ar livre pela manhã.

Os mezes mais caldos são: outubro, no-
vembro, dezembro, janeiro o fevereiro, quan-
do não chove. No lei) o calor attinge 37^ á
sombra. fEni Quixaramobim, que é o centro
geo,graphico do Ceará, a média dos Inaxincos
é de 33°,58 ás 5 horas da tarde e a dos mini-
mos de 24°,86 ás 6 horas da manhã, sendo de
29,27a média diaria. No Crato 32°,36 á tarde
e 23°.5l pela manhã, sendo a média diaria de
27°,95.

e Si pelo sol sticio de dezembro, diz Pom-
peu, os alizeos param, e reina a calmaria ou
os ventos variam de rumo, principalmente si
sopram de oeste o noroeste, entra franca-
mente a estaçttokhuvosa. E' nas proximidades
e depois do equinocio de março que as chuvas
tornam-se mais fortes e intensas. Daqui vem
a convicção do sertanejo de que—si o inverno
não começa francamente a 19 de março (por
8. José) a sêcca estd declarada. Isto está con-
forme com a theoria. de Maury.

Com effeito, a zona das calmas eittatoriaes,
que oscula ao norte e ao sul do equador, se-
gundo a declinação do sol, acha-se no 'temi-
spherio do sul deenarço a abril, e no do norte
de junho a agosto ; e como, por onde passa o
annel de nuvens da zona das calmas, começa
a estação chuvosa, por isso nos mezes de
março e abril, quando a zona das calmas at-
tinge 2 grãos ao norte e 4 ao sul, deve ser,
e é o tempo mais chuvoso da estação inver-
nosa do Ceará.»

03 (talos pluviometricos cuidadosaaneute
recolhidos desde 1849 na capital, e de 1878
em deante em differentes localidades do es-
tado, demonstram que o Ceará não é a região
mais excepaonaltnente secca do globo. Gru-
pando-se em periodos quinquennas as obser-
vações feitas, toem-se as seguintes médias
annuaes:

Do 1875-1879
	

951,6 millimetros
De 1885-1889
	

1%088,8
De 1830-1834
	

1%354,6
De 1880-4884
	

10%358
De 1860-1864
	

1 1°,43,1,4 millimctros
De 1855-1859
	

1%444,8
De 1863-1969
	

lm,488,2
De 1870-1874
	

1.1,719,7

Média geral
	

1 os348,7 millimetros

Confrontando-se essas médias com as de
muitos paizes, que se acham lem identicas
condições meteorologicas, vê-se que o Ceará
não é o mais desfavorecido da natureza
quanto a deficiencia de chuvas.

Nas regiões do Sind o do Punjab na Judia
chove menos annualmento do que nos peiores
annos de secca do Ceará ; naquelas paragens
a altura média das chuvas nos pulvionaetros
regula de 200 a 400 millimetros. Entretanto
havia no Puniab em 1880 2 milhões de he-

Canal do Ganges
Dito do Juinna
Dito do Joana.
India Septentrional 	

Em Madras a base para o calculo de açudes
é, 900 litros de agua para a irrigaçáo con-
tinua de um metro quadrado durante todo anno.
(Annales das Ponts e Chaussdes.)

Nos climas caracterisados pelas alternativas;
de climas diluviaes e continuas, diz Roma, e
de seccas extremas prolongadas, a irrigação
é a unica salvação da agricultura, o unico
meio de prover a substancia da população,
como ao augmento das rendas.

4/ Toda vez que um vãle receba as aguas
de longas colinas e as junto para alagar
terrenos inferiores ; sempre que um regato
mui pouco abundante para ser util puder ser
represado, a construcção de açuded tornar-
se-ha fonte de riqueza. »

A bonificação pela irrigação foi tal no
humanas planalto do inedding (terras estareis)
de Tavascon que o hectare de terreno inculto,
que valia 25 francos, passou a valer 500
francos por hectare depois do irrigado. (Mai-
son mapa da XIX sidcle.)

a A irrigação bem feita, com boas aguas,
póde dobrar, quadruplicar os productos da
terra; é de alguma fôrma uma creação que
está no poder do homem. Um prado de
18 hectares, perto de Espinol, que d'antes era
coberto de seixos, trevos o más pastagens,
valendo apenas 300 ou 400 francos por lie-
ctare—valia 6.000 a 8.000 francos cada, uns
depois de regado. (Puvis—Methode d'irri-
gations.)

Diz Yung que a proporção entre as terras
seccas e as irrigadas é de 6 para 10 em Por-
pignam, de 3 para 6 em Camp.

O terreno da Campina Belga, entro Ativera
e Limbourg, sobranceiro ás bacias do aloza o
do Escalda, era coberto de charnecas e arcacs.
Em 1835 vendia-se á razão de 15 francos por
hectare. O governo belga, a despeito da forte
opposição do partido retrogrado nas camaras,
emprehendeu os trabalhos de irrigação neces-
sarlos.

Hoje o preço do hectare excede de 450 fran-
cos. São citados os grandes reservatorlos da
França e da Inglaterra ; os de Hespanha con-
struidos ha 300 anus; e ultimamente os da
Algeria e da India., que prestam immensos
serviços contra as innundações e as seccas.

O governo inglez gastou 350 milhões do
francos em obras do irrigação. A producção
dos districtos do Madras auginentou na razão
de 250 °/.10utr'ora estareis, estes districtos
são considerados hoje como os legares mais
farteis da lndia.

Que distancia não vae destes melhoramentos
para aquelles do que cogitou-se quando em
1859 pretendeu-se substituir as raças cava Ilarea
e muares do Ceará por camelos e dromedarios
dos desertos africanos ! Felizmente estão sendo
hoje executadas no estado obras de hydraulica
o de viação, de que essencialmente depende o
seu futuro engrandecimento; não sendo duvi-
doso que a industria pastoril e a agricola, a
que igualmente se presta a zona do seroo,
possam attingir a um elevado grão de prospe-
ridade, desde que desappareçam as causas
et/cientes de seu atrazo, entre as quaes pre-
domina—a frequencia das scccas.

Um cearense illustre o Dr. Thomaz Pom-
peu em sua—Rapida noticia sobre o C,eard,
baseando-se na producção de tabaco na ilha
de Cuba, e na do algodão, cereaes e ca.nna de
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assucar, no Egypto e na India ; levando em
conta a produeção provavel de 115.000 hec-
tares do torrieno3 irrigados pelos reaervato-
rios de Lanes, ltacolomy e Quixaba e com-
putando somente eia 10 °/„ todos os direitos
de exportação, que actualmente elevam-se a
13 e 1-1 0 ,'„ ; chega a conclusão de que a renda
do estado pó le e ha de elevar:se um dia a
alada menos do que 7.400:000$; quan l o pela
producção actual da grande c pequena la-
voura não excedo de 2 .10:00a$ por toda a ex-
partação, incluida a,las serras e a do todos
os vales do Ceará.

Com relação á industria pastoril deve dizer
que 03 malhoramentos zootrchnicos não se fi-
zeram ainda sentir nos Eertões deate es-
tado.

A espade cava1lar parece degenerada
quanto a estatura e nanas exteriores; em-
bora safam os'eavallos cearemos supariores
em força aos do sul.

Oriunda do pequeno jumento portugucz é
'pequena a raça hybrida muar existente no
estado.

Sabem, entretanto, os criadores que para
• dosenvolvel-a, bastará cruzar as reproduc-

toras da rasai, iniligina cavallar com os gran-
des jumentos andaluzes, ou com os francazes
de Pajeou.

A raça bovina cearense que foi outt'ora a
anais notavel o melhor do norte, parece ter
Perdido os seus ca,racteras typicos pelas con-
stantes impartaçõas (le gados estranhos, com
que os cria ?ores, após as grandes seecas, re-
povoam os seus carneos. E' tradicional a
forma d03 bois da Granja; sendo oriunda do

▪ Co t rá o In slhor gado vaccum que haja possua
• s.laudo e outros estados do aul—denomin.ado

actoa/ea't.
E', porém, certa que abunda no Ceará o

gado de Piatilly.procedente da. raça Halobar,
introduzida traquelle estado nos tampas colo-
niaes,e que apresenta excallentes qualidades,
sendo alto, bam encorpado, o tão procrio
para o açougue, Como para o carro.

Sã') desconhecidas dos fazendeiros do norte
as raças do sul, denominadas—a curraleira, a
bruxa, a legitima ou colonial, trazidas pelos
je trilas da chada do Sacramento, do Mon-
tevidéo,—a nilo, ou chim, que parece origi-
naria da India.

O colonial é da peasima -conformação—os-
sudo, pernilongo, grandes chifres, grandes
ventas —e, por tanto, ialiwapalo para o talho,
embora apto á carreação.

O c iiina é melhor, mais robusto, engorda
fac i lmente, sendo as vace,as mui prolilleas ;
mas a raça é pequena.

Do cruzamento das raças colonial e china,
conseguem-5a vantajosos resultados, pela
fusão da grande estatura daquella com as
demais qua l idades desta.; de que resultam
bois pesando 39 arrobas o mais.

A raça acaracç! é, segundo opiniões autori-
aadaa a mais leiteira do sul, e talvez a me-
lhor da Balza. Os seus caracteres o formas
exteriores sáo os dos melhores typos que a
zoataahula recornmenda	 peno fino ; cauda
dclgacla ; chifres ett,los ou m ,:.dia;zos ; castellas
arquiadas, seios mamares salientes ; e muita,
mansidão.

ss Temos em nossa fazenda, diz o Dr. Luiz
Barreto, criador instruido do sul, vaceas oca-
rae4s, que são tato:ileiteiras, como as melam-
res hollandezas, pesando na média 14 arrobas
quando gordas. a

A experiencia baniu o zebá dos cruzamen-
tos no Drazil, na Republica do Uruguay e na
Argentina. A unica pratica hoje aceita, pelos

lhore,s criadores do sul, para melhora-
mentos das raças bovinas, indígenas, é o cru-
zamento danas foOt O gado .uisso nas regiões
montanhosas do paia. ; ou COM o gado holian-
dez. nas planícies e chapadas baixas ; tendo-se
em vista a topographia dos paizes, de que
são oris,, inarios os tylata melhoradores.

No Rio da Prata prtaluziram excellento re-
sultado os cruzamentos em as raças bovinas
inglezas do Dariam, que é o gado de maior
peso, de mais facil engorda até hoje conhe-
cido ; e tambem com as raç is suissas de Sela-

Seimentlad e Friburgue:, existindo já
Uma raça perfeitamente aclimada com os
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caracteres da raça Dariam', que é uma das
mais proprias para as regiões, onde predomi-
nam as planicies, c entanto (pie :ajam estas
farteis, de finas o ricas pa dagens.

Os municipios mais crialoaes do Crará são:
Quixaramobim, Acaraltú, Marmita, Caniudé
e S. João do Principia.

O carneiro descendente da raça merino in-
tro l uzida, ha amos, no estado, é geralmente
pequeno. Attendendo-ao a que os climas sa-
ndias são dasfa.voraveis a prsducção da lã,
cumpre que os criadores do norte, para me-
lhorar a raça ovina indigina — a cruzem com
os grau es earneiaas ingleze3 do Dis1/1w, do
Egyoto, ou da Bailando, mala proprioa para
o taifta, qua é o fim a que se deStiOnill OS
11, sso:-; carneiros, cuja lã não pado ser objecto
de exploração, ao norte

Sobre os carneiras do Eaypto, cujo clima
POUCO difere de 00330, diz Garatieraem sua
Viagem ao Al'o R.iypto.

A espada ovasa attra i du particularmente a
minha attenção. EM parta nenhuma vi car-
neiros tamanhos e de membros tão desenvol-
vidos A carne des tes ardil-n as é excellente.
Eis um typ3 que aóda servir Vitalmente para
augmantar a pequena estatura dos carneiros
do note, tornando- s. por meio de cruza-
mentos, optimos para o consumo.

Procrio para o talha, o carneiro egypcio
não produz lã. E' esta uma condição imposta
pela natureza, e que a zootechnia consigna
como principio invariavel da especialisação
doa animaea—Dainais, nas latitudes de re-
giões proximaa ao equador, as raças essen-
ciahnente lanigeras degeneram o perdem a
preciosa lã.

Não haveria, pois, vantagem em introdu-
zil-as nas estados da norte da Republica.

A criação sana nada offereco de notava'
no Ceará, podendo aliás melhorar pada cruza-
mento com as grandes raças já existentes em
Minas, oriundas das raças chineza, ingleza,
etc...

De criação miuda a que mais prospera o
avulta no Ceará, é a raça caprina do paiz.
aVre ser tnelltorte l a pelas raças de Angora;
do Tibeth, ou mesmo da Europa meridional.
o attainonto da producção caprina é devido
ao valor das palies de cativa, que constituem
hoje valiosos artigos do exportação.

A avicaltura prospára na pequena lavoura.
Avalia-ao em mais do 200 contos a producaão
actual das avos e ovos exportados.

O dizi,no das miunças elevou-se em 1870 a
109:1061;961, o em 1891 a 1182435118.

Segundo a Estatística do Cear(!, já citada,
o numero do individuos que viviam da in-
dustria pastoril em 1800 ara de 200.030.
Actualmente será. de 303.000, levando em
conta 03 que ao mesmo tempo se occupam da
criaaaa o da lavoura.

Era 1854 existiam 4.720 fazendas de criar
com a producção 300.030 rezes vaccutn,
30.000 caulim, 400 burros no valor liquido
2.910:000$000.

A producção do gado 'Mudo era de 500.000
ovelhas o cabras, 25.090 porcos no valor de
300.000 1i; e 101 contos de c iaçõas domesticas.
Traje t ida essa producção, senão cresceu em
suas fontes, augmentou, por certo, em
valor

Zona d is serras

A amenidade do clima das serras no Ceará
não é mna ficção creada pela phantasia dos
oscriptores, que se tem orcupado do assum-
pto, mas—uma realidade comprovada pelo
testemunho daquellea, que 'rem haurir a
saude no ar brando e puro, tépido e perfu-
mado, que alli se respira, e paio caudal de
observações meteorologicas registradas pela
seiencia, durante larga serio de almas, nassa
região, que é uma das mais estudadas e co-
nhecidas do Drazil.

Fresert e salubre; com um clima semelhante
da Europa meridional, é a zona serrana a
mais ftvoravel á colonisação estrangeira.

A historia demonstaa-nos que o &Sio cearen-
se, a despeito das tradiceicm r,es serras, que o
esterilisaram, por vezea, no correr dos seculos,
circumstancia que devera refrear a atalaio de
aventureiros sedentos de seus thesouros, foi,

Agosto (1894)
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entretanto, conquistado, á custa de porfiadas
luatas, por climisadores europeus. Foram os
francezes os primeiros, que frequentaram a
costa de Coará, estabeleceu lo com as selvageria
emlifa) e emita-tareio de mreleiras de tin t ura-
ria. lIt viam maseno começado uma feitoria na
extremidade nortada cordillicira do láiapaba,
cuja clima mais lhes apetecia, quando em
1003 os partuguezes, já então card:orca de
Pernambuco e do liU,oral dii. Parahyba e Rio
Grande do Norte, os desalojaram,para funda-
rem em I039 o primeira arraial luzitano, a
barra do rio Coará então chamado /tareata.

Quando de 1021 a 1054 foi Pernambuco oc-
crivado pah05 hollandezes, o interior do Ceará
psvomase do planadores O criadores, que
fugiam do Ilagollo da guerra. 03 invasores
batavos, por duas vezes, durante aquelle pe-
riodo, ocuparam o pequeno arraial do Ceará

Nas ser as como as do Maranguap,, , Arata-
't ura, Baturit( : , MeruAra, Grande, etc, as en-
costas são humidas, menos camtudm do que no
littoral. Naquelles que exce lem de 200 me-
tros de alt ira, onde a ventilação é franca, o
o abaixamento da tepanratura do 1 yrao cen-
tigralo por cada 150 ou 18,0 ;3e!ros subindo,
o clima, torna-se benigno, quasi temperado,
aitima da 80) metros.

Na sem, de Maaaraquape, e a 300 metros
acima do nivel do mar, segundo observa
Thumaz Pompeu, o thermemetro apresenta,
duranta os mezos de outubro, novembro, de-
zambro e janeiro, a diferença do 3 gratos cen-
tigrades para menos da temperatura da For-
taleza. A 550 metros de altura—o maior calor
não excedo a 27', regulando a mélits durante
o dia 2P. Pela manhã a temperatura ma-
xima é de 22,5.

Os ventos reinantes em toda a região cea-
renae são os de nordeste, leste e sueste.

Taes são os reatas gemes, que sopram de
junho a dezembro, epoca, oca que param e dei-
xam caldr as chuvas do inverno, quando as
estações se manteem regulares.

OS redemoinho; tão frequentes nos sertões
do Ceará e Piauhy, durante o verão, e em-
quanto reinam os ramos gcraes, tem a sua
origem na diferença do temeeratura entro o
ar quente das planicies secas e rochosas do
sertão, e o ar temperado das serras, bem coma
no encontro destes com a corrente do ar que
vem do li tora! .

O hyeromotro indica que a manar htnni-
dado do ar, durante o animo, ela-se nos Mexes
de agosto, setembro, outubro, novembro, de-
zembro e janeiro.

Pelo equinoxio de setembro calma as primei-
ras agua s—as chuvas do cajá. Si pelo saistieio
de dezembro param os ventos atizeosou mudam
de rumo de ;lordeste e sueste para soprarem de
oeste e noroeste entra francamente a esta ;,ao
eu vasa, mais forte e intensa de março a abril
nos invernos regulares e copiosos; mas si os
ventos não pa,rain o não cabem chuvas até
março, considera-se declarada a seca, cujos
efeitos, entretanto, são mais sensiveis no lit-
toral e sJrtao, do que na região das serras do
Cariry.

As chuvas começam ordinariamente pelas
serras do .ti-arpe o Ibiapaba, e em geral pelas
serras mais altas, que exercem as Danações
de focos condensadores dos vapores aquosos,
que os ventos conduzem do littoral, e que se
elevam aquecidos pelo calar dos sertões, que
atravessam.

A cordilheira circular, que começa a norte
entre Iguarassá e Timonba, e regue com as
denominações de Ibiapaba, Serra Grande, Ca-
vatheus, Arnica, Camará. Pereiro, até ao
littnral com o nome do Apoda apre senta asa
pactos diverso'. A elutHid: ,,do Raleaba, é fres-
ca, coberta de densa veaatiao em algumas
partes, (le brejos ou alagfe l iços em outros.

O terreno é argiloso e produz café, cantaa
tio tessucati, ceroa,ea, etc. De Viçosa a S. Gon-
çalo o selo ftrtil se alarga em deachlas doces
para o Piaully—de tres a quatro kilomatros,
pra passar á vegetação carrasquenta do
sertão.

Neste percurso de 180 kilometros erguem-
se cidades, Ninas e povoados prosperos, como
os de Viçosa, Tiangwi, Jacare, S. Pedro, Sao
Benedicto, Campo Grande e 8. Gonçalo..	 .
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o Em uma parte do Cariry a sêcea, não pro-
atm Os °altos desastrosos, que inutilisam
quasi tad() o estado do Ceará. As vertentes
do Batateira e do Grangeiro são perennes ;
e nos tempos em que as chuvas escusem,
cilas irregam os terrenos de lavoura. Esta
irrigação á ainda muito rudimentar, e dá
Jogar a csnsideraveis perdas de agua. Cum-
pre não só melhorai-a, como a i ada providen-
ciar para que não se tire á serra do Araram
os elementos conservadores da humanidade,
que delta desce para os vallo. Ctur pra não
deixar seccar urna das mais preciosas fontes,
dastinada, com a construcção da estrada de
ferro, a alimsntar em grande escala esto es-
tado fiagellado pela sêcca.»

«Por owasião da grande sêcca de 1877 a
1879, nos sertões e littoral do Ceará, diz o
Dr. José Julio, tornou•se impossivel o traba-
lho agr i cola, á falta de agua e por oxeesso do
calor; os campos adustos, os mattos sêccos o
requeimados, os arêaes ardentes, apenas re-
ceberam, longos intervallos, passageiros chu-
viscos que mal faziam germinar as gramma
neas indigenas. Em muitos Jogares, os pro-
prios carnallubses, que soem resistir aos
maiores rigores da sacca, definharam o mor-
reram. Sarnenta nas serres frescas, como as
do Ibiapaba, Alerta:Soa, Baturité, Pacatuba e
Maranguape, e nos valles do Caury e 44 con-
servou-se a vegetação.»

Dalii se vê que estas regiões são as unicas
que no Ceará estão a salva das sêccas, graças
á uberdade do solo, e os manaciaes que as
regam.

O senador Pompeu, do saudosa mernaria,
em seu Ensaios Estatisiicoe, diz que a pri-
meira semente de café veiu de Pernambuco
para o Caury em 1822, e que dalli manda-
ram-a ao capitão Antonio Pereira de Queiroz
em Baturité, que plantou em roda de sua
casa alguns pés ; e dessas, em 1824, Domingos
da Costa e Silva levou alguns para Avatauha,
onde espalliou-so para aliteanguape.

Hoje, além das serras de Baturita, Marin-
guapa e Aratanlia, onde o cultivo do café
adquiriu certa extensão, lia plantações em
maior escala nas do aleruóca„ Serra Grande,
encostas do Araripe, nos municipios de Grato
e Jardi m

Essas serra s , por sua elevação mediana, de
clima benigno, frescas, afastadas da beisa,
maritima, voltadas para o oriento, de aria-
nos da barro, pedra e areia, são as mais
apropriadas á cultura do café. Os cafeeiros
em alormica são frondosos ; na Serra Grande
prosporain regularmente, o nos municipios
do Crato o Jardim a sua cultura alarga-se an-
nual mente de 1879 para cá. Em S. Benedicto,
S. Pedro da Serra Grande, e muitos outros
lagares, existem cafeeiros do mais de metro
de circumferencia, segundo attestam os pro-
prios lavradores, entro os quaes ha fazen-
deiros que possuem plantações de 30.00) e
mais pés do café.

Sem contar o café que se consome no es-
tado, o que salte pelas fronteiras do estado e
por navegação costeira, calculado cai metade

produccao, o levando sarnenta em conta o
total da exportação directa maritima, que é
a que consta dos dados da alfandega, vê-se
que as médias quiniuennaes da exportação
e do seu valor foram:

	

Exorcicios	 kusaraleass	 Valor oficial
	1815-1850	 35.351	 6.065:000000

	

1850-1855	 267.743	 62.293:009.000

	

1855-1800	 425Á164 239 . 930 : a00$ '0a

	

1861-1865	 1.661.343 715 .610 : 000000

	

1865-1870	 922.391 389. 104: 000000

	

1870-1875	 1 019 079 515.4[5:000010
1875-1880

	

1880-1885	
1.201.157 033.279:0 )00 )0
1.902.782 576 297:009090

	

1883-1890	 688.375 323.827:2 15009
Entretanto esta producção e sou valor

devem ser o duplo da que figura neste qua-
dro, pela razão acima apontada.

A producção do assucar, menos extensa
que a do café na região das serras, é coa-

ducção do norte para o Pi tully, o a do sul
pira 03 sertões do Rio Grande do Norte,
Parahyba, Pernambuco e Bahia.

Calcula-se em 500 sa, do valor constante
dos quadros da alfandega a quantidade de
assucar exportado em costas do animaes
pclasfranteiras do estado.

No Cariry a industriai saa:harina se reduz
ao f daria) de rapadura, melaços o aguar-
dente. No valha do Aca rape, onde a cultura
é mais larga, a calina attinge proporções ex-
traorilina rias, 6 a 9 metros de compriinento,
caro 53 miliimetras do diamotro. Na &rra
Granle, Grato, llarbalho e JártEni, nota-se
identica exuberancia, bem como em Mace-
jana,, ou mais longe nas margens do baixo
Jaguarioc. No Cariry os cannaviaes duram
dezenas de annos sem serem replantados.

Valor da producção e da exportação do
assucar por quinquennios:

Exercidos	 Kiloí,,raininas	 Val3r oficial

1846-1859....6.118	 1:0986855
1850-1855.... 	 228.165	 23:667$' 00
1855-1869....	 1.765.626	 249:37a$900.
180J-1865.	 1.685.626	 214:810a603
1865-1870....	 1 .586 .891	 216 : 889000
1870-1875....	 1.911.1.0	 230:329$000
1875-1880.-..	 1 .861 .881	 209 :C14000
1880-1885...	 1.898.432	 192 : 185$762

Em sua estatistica do 1859 o senador Po:n-
peu calculou o valor total desta producção
addicionando ao algarismo da exportação co-
nhecida a impartancia provavel do assuc,ar
consumido no estado e exportado por cabota-
gem ou pelas fronteiras; o então chegou aos.
seguintes algarismos : 	 •

1853—E.'p-xtaçu".lo para pira da provincia

	

Arrobas	 Cowutlio	 Valor
	210.000	 .11.000	 509:000.3

	

-10.000	 310.000	 700 : 000$

250.000 350.000 1.2e9:000$
Sendo a pequena cultura aquella que mais

predomina no Ceará, não ha delimitações do
zonas para cada genero do cultivo ; nas pe-
quenas lavouras se associam o algodão á man-
dioca, a canna do assucar ao feijão, ao mi-
lha, etc.; em tão geral promiscuidade que
nem o rei caí; (escapa ao cen É ela ou viei-
fiança do lavouras menos privilegiadas.
Assim é que a mandioca, não raro, sobe as
encostas e planaltos , do serras, como a do
Araripc.

No valia do Cariry o no Putati o arroz pro-
spera, como nas proximidades das Imas,
açudes e brejos ; a sua producçãa, em con-
dições hygrometricas fitvoraveis, ou nos bons
invernos, é de 210 por 1 ; e, segundo uma es-
tatistica de 1860, a colheita foi de 50.000 al-
que i ras no valor de 200:009$; producção igual
á do feijão naquello mesmo armo.

A manicolus (latropha elastica) e a manga-
beira (hancontia speeosa), rivaes da preciosa
arvore do ouro do valia amazonica (suphonia
clastica), abundam nas regiões incultas das
serras da Aratanha,Tubaia, Acarape, Baturité,
Uraburetama o outras.

Na quinquennio de 1870 a 1875 o valor
médio saciai da exportação da barracha
cearense do ma;z.:coba foi do 326:532$000,
tend o rendido no exercido de 1871 a 1872
430:664000.

Em artigo exclu s ivamente consagrado á
Esta!istica resumirei os dados mais essenciaes,
relativos as tres zonas agricolas, das quaes
aqui apenas dou urna ligeira noticia, sob a
despretenciosa forma de apontamentos. (Veja-
se Carta ayroloyica.)

Systema hydrographico

( Rios. Suas condições)

Com relação á potamagraphia do Ceará
pouso terei a dizer, visto coam o estada não
pas:uo sun sõ rio permanente e nave-asseei,

Deste ponto até ao Araripe, a serra baixa
torna-se em n parte pedregosa, estreia, e está
coberta de vegetaçiia pobre. No Araripo alar-
ga-se até 18 kilonletros, no maximo ; reves-
te-se de arvores de lei, do pequizeiros, de
pastagens, conservando uma horizontalidade
apenas interrompida por algum contratara).
O solo é de argila vermelha, misturada com
areia em proporções que o tornam poroso de
modo a não conservar as aguas pluviites.

As serras do Camará é Pcreiro são ancas,
mas se prestam á cultura de algodão e ce-
rens.

Das serras centracs sobresaho a de Daturité
por sua fertilidade e cultura especial do
café .

As do Maranguape e Aratanha são tambem
frescas o cultivadas de café, canna e arvores
fructiferas.

As da Uruhurctama, Oleruáca e Santa Rita,
são mais ou menos fre3caS e cultivadas. As
demais, embora seccas, são aproveitadas em
grande parte para a cultura do algodão e
cereaes.

A sudeste do alto sertão dos Inhamuns, e
acompanhando a fralda oriental da serra do
Araripe, fica o extenso e fertil valia do Cariry,
separado do resto do sertão por serras mais
ou menos baixas pelo lado oriental ; e do lado
()acidental e meridional pela cordilheira do
Araripe, que o separa dos estados do Piauhy
e Pernambuco

Tratando-se da zona que, polo seu clima,
fertilidade do solo, regularidade de estações,
abundancia de aguas nativas e perennes, ge-
neros do cultura, melhor s3 presta á colma-
sação, cabe-me observaa quo todas estas nota-
veis vantagens, verdadeiramente raras o
excepcionaes nos climas cearenses, acham-se,
todavia, prejudicadas pela falta do faceis e
rapidos meios do transporto das serras e
Valles adjacentes para os mercados o portos
do littoral.

As ferro-vias em construção no estado não
vão ainda além d.e Quixeiramoban no centro,
e de Sobral ao norte, embora já tombam em
trafego cerca do 430 kilometros.

Não existo em todo o Ceará um só rio na-
vegavel. 03 transportes são (laceis e moro-
sos Cm tolas as zonas ainda 05.0 servidas
pelas estradas de ferro; caso em que se acha
toda a rogião agriaila das serras, cuja pro-
&ração 6 transportada a dorso de rt;tiim,cs,
quer para o littoral, cujo percurso apenas
torna-se commodo de Quixaramobiot e Qafrvadd
a Fortaleza, pela Estrada do Perro de Bato-
rité, que principalmente para além dos cordi-
lheiras, que separam o Ceará dos estados li-
mitrophes, para os quaes escas-se grande
parte daquella producção agricola.

Entretanto, cuida-se seriamento do pro-
longamento da via-ferrea central, destinado
não simonte á servia á lavoura das serras o
seus valias, senão tambem a ligar o territorio
ccarense, atravez da grande cordilheira, com
as opolentas regiões banhadas pelo rio São
Francisco.

A proposito de dous traçados para o arro-
jado prolongamento da linha pelo unico ponto
por onde pôde ella subir do Crato ao planalto
da serra do Araripe, para dahi descer ao
Valo daquelle immenso curso dagua, diz o
illustre profissional Dr. Rodrigues Brito, re-
ferindo-se a um dos alludidos traçados

o—este vao directamente á parto oriental
da Membaça, a parai agricutora do Iguatá, o
S. Matheus, principalmente no valo do
Cariry, que é quasi todo cultivado. Depois
entra elle no Gtriry, nome que abrange gran-
de o prospera parto das fraldas da .serra
Ara iaacas

a Para o viajante que percorre o estado
neste tempo do secca, para o filho do sul,
sorprehendido desagradavelmente pelo as-
pecto da vejetação que parece morta, sem ver
durante a viagens uma folha verde nas ar-
vores, sem passar um filete de agua nos rios,
é o Cm-ir!' um Oasis pelo aspecto ridente que
offereco a vegetação verde, os explendidos ta-
petes formados pelas plantaçCes do canna es-
tendendo-se das fraldas aos baixios ; a agua
corrente, emfim, um acanhado panoroma
claquillo que temos exuberantemente ao oul,»

Asnear..
Rapadura

o mel..

sumida—a de Mernoca o Serra Grande em
S	 I proveniente de fontes nativas. Os seus diffo-
Sobrei, Granja, Viçosa, e povoações visinhas; rentes cursos de agua, alguns do grandea do valia do Jaguari i)e, Cariry, nas cidades o t extensão, só mantaan o regimen fluvial na
povoações do sul; ou são exportadas: a pra- estação das chuvas.
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o Na vasta extensão desta provi nela (Ceará),
diz o general Beaurepaire de Rolian, encon-
tram-se com a denominação erronea de rios
sulcos mais ou menos extensos, por onde se
escoam até ao mar as aguas da estação plu-
vial. Passada esta, ficam a secco, conservando
apenas no seu leito alguns poços, de distancia
em distancia. »

Estas rios inconstantes o temporarios, como
ta chuvas nas zonas que elles percorrem,
apresentam, entretanto, emanante duram as
chuvas, consideraveis massas de agua, com
grande largura e prorundida . le ; mas essescaudaes não podem servir do vehiculo
transporte, em consequs nela da extrema velo-
cidade com que se despenham, ás vezes em
catadupas, do planalto para o oceano, accele-
nados pel t rapida inclinação do solo cearense
nessa. direcção. Dessas grandes enchentes
temporarias resultam inundações que preju-
dicam a agricultura, havendo excesso de agua
em um tempo e faltando em outro. Alguns
desses rios, embora seccos no verão, formam,
em suis barras, esteiros mais ou menos
:densos, por onde entra a maré. o dão

accesso a embarcações pequenas até certa
distancia.

Segundo a extensão e situação dos cursos
de agua, distinguem-se umas das outras pela
topographia oro,graphica do estado—as bacias
de SE, que comprehendem o Jaguaribe e seus
afluentes, e as de NO, abrangendo o Acaraliú,
o Timonlia, Camocim e seus tributarias.

O Jaguaribe e o Acaralul são os dous mais
i m portantes cursos de agua do Ceará.

O Jaguaribe nasce na extrema °acidental
. *do esta lo, nas serras de Mombaça, Joanninha

o Ibiaoaba. Depois de um curso sinuoso de
SO a NE de mais de 760 kilornetros, entra no
oceano 15 kilometros da cidade do Aracaty.
Seus principaes afluentes são : pela margem
direita—Pitná, Inca, Fricy, carrapateira. Ri-
valia, Etnbuzeiro, Condad é ,Flamengo, Car filó ,
Troça, Cumqué, Fael, Conceição, Bastiões,
Salgado, Figueiredo; pela margem esquer la
—Barrabuyú, Quixeramobim, Palhaus, Pi-
rangy, Choro, Pacoty, Cocó.

O Acara.hú nasce do grupo central de Serro-
tes, em um valia que separa a serra das
Mattinhas da das Bestas, a cinco kilometros
das nascentes do Quixeramobim, corre de S a
N pa.rallelainente a Ibiapaba. banha a villa do
Tamboril, as cidades de Sobral, Sant'Anna e
Acaraliú, e abaixo desta ultima lança-se no
oceano, depois de um curso de 370 kilome-
tros, por doas braços formando extenso
esteiro, que dá entrada a navios de pequeno
calado.

Os seus afluentes são : Jatobd, Jure, Jaibd-
ra, Feitoso,Alacaco, Jacuratá, Gurahirms, Ara-
caty-assA, Mundahie, Cará, S. Gonçalo, Cau-
hype, Ceará com o braço que banha a cidade
do Maranguape.

Como os rios, 03 lagos o lagaias tambem de-
pendem das chuvas. Alguns são mui piscosos
e conservam agua de um para outro anno. A
maior é a de Iguatá, com 18 kilometros
circumferencia. As mais importantes preta-
zem o numero de nove.

Hylrographiu marit ima

(Portos — Suas condições)
A costa maritima dirige-se gera/mente para

SSE desde a foz do Ttmonha, limite com o
Piatiliy, até ao Mossoró,litnito como Rio Gran-
de do Norte. E' nessa parte da costa brazileira
que começa a apparecer o estreito banco de
coral, que se estende ao sul até á Bahia, cor-
rendo ora encostado ao littoral, ora distante
dello 300 a 400 metros, e mais afastado cm
certos pontos. Em geral é baixa a costa do
Ceará ; em algumas regiões —alagadiças, for-
mando, por occasiões das marés vivas, exten-
sos lagamares.

A corrente no alto mar segue de L para O
na costa a corrente superficial segue a mesma
direcção ; mas em certo periodo do anno, teem
eido observadas arrebentações em sentido con-
trario.

Não lia porto no estado (com excepção do
de Camocim) que preencha satisfactoriamente
os seus fins. O melhor á o de CamociM. A

IMMO ÓPP/CrAL

partir de norte contam-se os seguintes : Barra
do T imonha, Camocim, Jericoaguara, Aram-
lua, Barra dos Patos, Almofalla, Porto do
Barco, Fernando, Pernambuquinho, afunda.-

Parázinho, Pecém, Ceará, Fortaleza, Mo-
curipe, Iguape, Aracrty e Retiro Grande.

O porto da Fortaleza em frente á capital,
em uma enseada em fórma de crescente.
francamente protegido contra os ventos de E
pela ponta do Mocuripe e pelos recifes e ban-
cos situados na enseada, é, desde remotas
épocas, apontado como um dos menos abriga-
dos, e do mais ditficil embarque e desatnbar-
que. Das obras de ma gica citadas pelo Dr.
Zozimo Barroso, em seu opusculo Porto do
Ceard, para aqui transcrevo o seguinte : O
ancoradouro do Ceará, diz o barão Rousier,
no seu Pilote de Brdsil, não pode ser conside-
rado um porto, exposto, como é, a todos os
ventos entre norte, oeste e lete, que são fre-
quentes. O capitão Wellesley exprime-se
deste modo: Ceará não pode, propriamente,
chamar-se porto; em clima algum, salvo
tropical, seria considerado enseada segura.
Mouchez, em sua obra Les Côtes du Brdsil, es-
creveu: «a enseada do Ceará completamente
aberta de le•te a nor:e e a nordeste, é uma
enseada desabrigada, onde se fica exposto ao
vento e rolo do largo, em uma extensão de
12a 13 quartos de agulha. As dificuldades
de communicação com a terra tornam por tal
mudo despendiosas todas as operações de
carga e descarga que fazem sério obstaanlo
ao desenvolvimento do commercio cearense.»

A experiencia. porém, tem mostrado que o
maior inconveniente do porto da Fortaleza
não é a falta de abrigo no ancoradouro. pois
não ha memoria do haver alli jámais gar-
rado navio algum; a serenidade constante do
tempo na zona equatorial e a natureza do
fundo do ancoradouro compensam felizmente
o desfavor das outras co a l ições naturaes. O
que ádifilcil. e até arriscado, é o embarque e
desembarque do pessoas o mercadorias. Estes
só podem ter logar no maximo periodo de
tempo de quatro horas por dia, quando o
movimento da maré deixa a descoberto o re-
cife que corre obliquamente á praia, dimi-
nuidos os effeitos da agitação no mar.

Apezar destes embaraços, o movimento
com mercial do porto da capital do estado
nunca deixou de crescer e avultar por tal
modo que já em 1867 recebia 181 navios ar-
queando 81.042 toneladas, e 207 barcos me-
dindo 9.934 toneladas de arqueação; ex-
portava mercadorias no valor ofilcial de
4.270:315$600, importando-as no do 	
3.311:803$120. Hoje, e só pelo porto da For-
taleza, a importação eleva-se a 18.609:000$,
e a exportação a 22.000:000$, verificando-se
um saldo de 3.400:000$ em favor da expor-
tação de productos cearenses.

O estabelecimento do porto, ou a hora da
preamar das syzigias, é as 511.30 m. A oscillação
das marés varia entre 2`",5 nas aguas vivas,
e I m,6 nas mortas, de 2 metros nas ordi-
narias.

Antes da construeção do quebra-mar pela
Companhia Ceará Ilarbour .5s Comp., os na-
vios ancoravam entre o recife e a costa. O
quebra-mar provocou o aterramento deste
canal ou ancoradouro; do modo que actual-
mente o recife esta a secco, bem como o
quebra-mar; e o ancoradouro desviado mais
para oeste. Com a nova concessão das eamaras
para 400.000, espera a companhia prolon-
gar a muralha para leste, e canalizar ou re-
stabelecer a corrente, que cavava o primi-
tivo ancoradouro. (Veja-se a planta.)

O porto de Camocim é talvez o unico
costa marititna do Ceará que póde dispensar
quaesquer melhoramentos.

Collocado á margem do rio Caryahá, a 5 ki-
loinetros da fóz, ás oscillações das marés o
tornam accessivel a embarcações, cujos cala-
dos variam entre 3 m ,20 e 4,40, pertnittindo-
lhes atracarem aos trapiches da cidade. In-
ternado, como é, o ancoradouro acha-se com-
pletamente abrigado dos ventos da barra,
onde a maré enchente favorece a entrada dos
navios.

Agosto (1894)

Systenta orogroPla;co

O systema orographico do estado é formado
principalmente pela grande cordilheira da
Ibiapaba, que tem um dos extremos a rtOrOeste
e outro a sueste, e o contorna a oeste, sai/
leste, com diversas denominações. A essa cor-
dilheira, porém, prendem-se, como ramifica-
ções, suas baixas, esparsas pelo interior, con-
stituindo grupos mais ou menos ligados entre
si, e dividindo o territorio em duas partea
distinctas : uma a SE formando a bacia do
Jaguaribe com os seus numerosos a tTluentes, e
outra a NO, originando outras bacias me-
nores, entre as quaes sobresahe a do Acarahá,
a mais consideravel.

O ponto culminante da serra da Ibiapaba
está a 1020 metros acima do nivel do mar ; e,
em quasi toda a sua extensão, apresenta uma
crista ou cumiada igual e de apparente hori-
sonta.lidade, tomando a denominação de Serra
Grande, dos Cimos, Cavatheus, e 2oron3d até á
Varaea da Vacca ; e deste ponto em dea.nte a
de Araripe até ao seu entroncamento nas ser-
ras de Paj-lui, a de Furada, Piedade, Cama-
rá, Pereiro, Apody, onde termina perto da
fisz do rio Mossord.

Ao longo da serra do Arorype corre o fertil
valia do Cariry, limitado pelo lado oriental
por serrotes denominados'Quicuncd, S. Pedro,
Santa Maria e outros que podem ser conside-
rados ramifIcaçõas do lbiapaba.

As serras esparsas pelo interior do estado
forniam tres systemas distinctos : Central,
Septentri9nal e de Sueste.

O Central começa a noroeste da capital. a 30
kilometros della, a 20 do littoral, e é for-
mado pel is serras Caullyque, ou Itapodra,
Jod, aunará, Tucunduba, Maranguape, !Ara-
tanha,Acarapc, Baturitd, de tolas a mais ex-
tensa, medindo 105 kilometros de extensão,
com unia superficie de 700 Isilometros qua-
drados.

O systema septentrimuzl começa a 130 kilo-
metros e a oeste da capital, e a 20 do littoral,
e é formado pela serra da Uruburetama, do
100 kilometros de comprido sobre 70 de largo,
a que segue-se a de Merndca e a do 110-
sa).

i°;0 ystema de sueste nasce das proximidades
da barra do Jaguaribe, destacando-se entre os
serrotes que o formam a Serra-Azul a SE, e
a 50 kiloinetros de Boturitd.

As altitudes conhecidas são : do Serrote
Cauhype a 380 metros sobro o uivei do mar ;
.Ind, 620; da serra Aratanha, 780; da de Sler-
noca, 850; da de Maranguape, 920; e da de
Baturité, no ponto mais elevado, 852. Por ob-
servações barometricas silo ainda conhecidas
as alturas dos seguintes pontos da mesma
serra de Baturité: Conceição, 828 metros;
Boa-Vista (fazenda de Thimotheo Ferreira
Lima), 820; Boa-Agua, 815 ; Macapá, 803; Per-
nambuquinho, 795; Bom-Successo, 785; Brejo
da Cruz, 772; Pendencia, 714; Páo d'Alho
(fazenda do coronel Epiphanio), 709; Laby-
rintho, 577; Olho de Agua, 463; Ara.cauba,
357; Coimam, 355; Sitio, 342.

Eis em resumo os nomes das serras e
serrotes principaes, que formam o systeraa
orographico tio estado

Cordão circular—lbiapa.ba ou Serra Grande,
Ca.vatliéus, Coranzé, Ararype, Furada,

Piedade, Camará, Cosmo ou Pereiro e
Ap.

s)o central— Cauhype, JoN, Camará,
Maranguape, Ara.tanha, Rato, Torre, Manoel
Dias, Vento, Pocinhos, Legado, Acarape,Oa.do,
Palmeira, Baturité, Guariba, Barbados, Pira-
çunga, Pindá, Varzea. Grande, Camarão, Ai-
reron, Canindé, Lages, Limoeiro, ala.riana,
Machado, Jatobá, Picada, Mattos, Cobras,
Correntes, Branca, Timbafiba, Maninhos,
Bestas, Almas, Santa Rita, Calogi, Barbalho,
Catolé, Estevão, Preguiça, Mombaoa, Joanni-
nlia, Boa-Vista, Mattos, Mucuim, Penha, Fla-
mengo, Rosilho, Charita, Dous irmãos, Ba-
nana e Bois.

Grupo septentrional—Uruburetaina, Messi,
Pagé, Aroeiras, Caminhadeira, Manoel Dias,
Santa Luzia, Pau-Alto,Verde, S.José,S.Chris-
pim, Lolaia, Mandacarú, Livramento. Cara-
hybas, Vermelha, Serra do Açude, S. Fran-
cisco, Marfim, Enxuy, Valentia', Almas,
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Rendimento do dia 4 de agosto
de 1894 	

idem dos dits 1 e 4 	
65 • 655 e421

177 :7241342

RECKBEDORIA.

Rendimento do dia I a 3 do
agosto de 1894 ......

Idem' do dia 4 	  	  
150:550117
07:90%473

218:524590
Em igual parindo de 1893...	 121:894427
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Correntes, Papagaio, Mande, Imburanas,
Tejuçuosa, Santa Luzia, elerneca, Carnotirn,
Barrigas, Rosario e Mucurype.

Grupo de sueste—Jaguaribe, Azul, Franca,
Orées, Oribon, Porca Magra, Pobres, Branca,
Periquitos, Ca raios, S. Bento, Negra, Angra,
Novo, Santa Maria, Olho d'Agua, Furtado,
Boqueirão, Góes, Maria Pereira, Fonseca,
Bastiões, Freixeiras, Tropiá, Brigida, Torto,
Quincuncá, Araças, Fortuna, Palmeira, Pe-
nhas, Est relias, S. Pedro e Mãosinha.

(Continita)

INTENBENCIÁ
Prefeitura do District°

Federal
Directoria do Interior e Estatistica

Prefeitura do Districto Federal—Directoria
do Interior e Estatistica—Gabinete do director,
4 do agosto de 1891.

Aos Srs. sub-director e chefes de secção.—
De accordo com as disposições do regulamento
desta directoria, promulgado pelo decreto
n. 22, de 27 de julho ultimo, designo pela
fôrma abaixo declarada, os empregados das
tres respectivas secções.

1°' officia.es, Alberto Naylor e Plinio de
Freitas Araujo.

otTiciaes, bacharel J sé Bernardino Pa-
ranhos da Silva, Eduardo Pimento! do Vabo e
Pedro Cavalcanti do Albuquerque Pessoa.

Amanuenses, Ulpiano 'uentes Carqueja,
Luiz Augusto dos Santos, Monoel leidro
Drago e João de Moraes.

Interinos, Antonio Ifermogeneo Dutra Ju-
nior e Norberto Augusto Freire do Amaral.

2' sessão—chefe, Frederico Meirelles Duque
Estrwla Meyer.

1 0° officiaes, José de Paiva Legey e Alvaro
Cardoso Dias.

20, officia,es, José Accioli do Magallie.'es
Castro, João Guimarães Moniz e José Teixeira
de Carvalho.

Amanuenses, Oscar Rodrigues Dias da Cruz,
José Gonçalves de Jesus, Vasco dos Santos Ri-
beiro e Carlos Balliester de Albuquerque
Paes.

3° secção—chefe, Dr. Aureliano Gonçalves
de Souza Portugal.

1 0° officiaes,TacianoAccioli Monteiro e José
Arthur Bitoux.

2^° officiaes, Alexandre Borges do Couto,
Adalberto Frederico Beircke. João Esteves
da Silveira, João Marinonio Pereira Sampaio,
Benjamin Constant Botelho de Magalhães,
13raz Nogueira Pinto.

Amanuenses, Eduardo Frederico Monteiro
deBarros, Eduardo Dias do Moura, Antonio
Corrêa. Paes e Manoel Tavares da Costa Mi-
randa (existem seis vagas).-0 director Dr.
Alexandrino Freire do Amaral.

1° secçío

Requerimentos despachados

Dia 4 de agosto do 1894

Antonio Carvalho de Brito, pedindo certi-
dão de um despacho dado no requerimento de
João Manoel Affonso, relativo a predios
rua da Gamboa.—Paesse-se.

Pereira Gonçalves & Comp., pedindo li-
cença para o funccionamento do estaleiro de
eonstrucção naval na ilha dos Melões.—.De-
tendo.

2a SECOU)

Requerimentos despachados
Dia 4 de agosto de 1894

Antonio Borges Pires, pedindo licença para
tini toldo.—Deferido.

Carlos Sicoli, pedindo relevação do multa.
!—Defcrido.
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SENÃO JUDICIARIA
Suprem° Tribunal Federal

Presidencia da Exm. Sr. PereiraFeanco,
vice-presidente em exercido

Não houve sessão no tribunal por falta. de
numera

Compareceram os Exms. Srs. ministreS
¡equino e Castro, Ouvidto de Loureiro, Pisa e
Almeida, Macedo Soares, José IIygino o Ba-
rata Ribeiro.

Chegou o Exm. Sr. ministro Amphilophio,
minutos depois da declaração do Exm. Sr.
vice-presidente de não se podor reunir em
sessão o tribunal, o da retirada de alguns
dos Srs. ministros.

Capital Federal, 4 do agosto de 1894. —
O secretario, Joao Pedreira do Coutto Ferraz.

RENDAS PUBLICAS

AlloANDEO1 DO RIO DE ;ANSI:RO

Rendimento do dia 1 a 3 de
agosto de 1894 	  1 .259 :244203

(dom do dia 4 (até ás 3 ha.) 	 	 333:674719

1.592:9151,922
Em igual periodo de 1893.. 1.630:464313

Tribunal do Contas — Este tri-
bunal mandou registrar liontom as despezaa
que se seguem

Ministerio da Industrie., Viação e Obras
Publicas—Solicitaas por avisos ns. 1.176.
1.179, 1.180, 1.189 e 1.198, de 23, 30 e 31 de
julho e2 de agosto :

Veneitnento dos engenheiros e mais empre-
gados auxiliares do serviço do abastecimento
de agua,4:021$775; serviço da navegação nos
estados do Pará. e Amazonas em abri1,33:104;
passagens de empregados do serviço de immi-
graçã.o, 37$300; reconstrucção de calçamentos
levantados para melhoramento do serviço de
distribuição de agua, 484147; serviço de re-
moção de terras e residuos das galerias o col-
lectores do aguas p1uviaes,88400; e por 0111-
cio n.83,de 31 de jullio,salamio do servente da
repartição fiscal junto á Companhia City Int-
provements, 76$040.

Min isterio da Justiça e Nepeocios Interiores
—Requisitados por avisos 113.1537, 1571, 1020,
1691, 2039, 2079, 3057, 3116, 3117, 3155, 3159,
3104 e 3191 de 17, 21, 25 e 31 de maio, 5, 9,
17, 24, 27, 28 e 30 de julho e 2 de agosto:
vencimentos do pessoal civil do Palacio da
Presidencia, 2:170$; ordenado do juiz de di-
reito em disponibilidade João Marcondes de
Moura Romei ro, para ser pago em S. Paulo,
2:400$; material fornecido para o serviço da
illumitia.ção electrica do Palacio da Presi-
delicia, 57500; e da Bibliotheca Nacional,
45$; ga.z consumido na secretaria do minis-

Elias Nogueira Lara de Oliveira, pedindo
licença para um carro.—Deferida.

Ferreira Leite & Comp., pedindo trans-
ferencia de firma.—Deferido.

Guilhermino Pereira da Costa, pedindo con-
tinuação do licença para uma carroça.—De-
ferido.

Joeia Nogueira Lara, pedindo licença para
um carro.—Deferido.

José Victorino Carvalho de Magalhães, pe-
dindo continuação de licença para Mosque.—
Deferido.

José Maria Alves Coutinho, idem, idem.—
Deferido.

Salvador Zag,aglia, idem, idem. — Defe-
rido.

Nicolau Sansever i no, idem, idem (2). —Defe-
rido.

Manoel José de Abreu, pedindo licença para
oficina de ma rc ineira.—Deferido, pagando as
licenças de 1893 e 1894 e multa.

José Geff, pedindo licença para transferir
a sua oficina de calçado da freguezia. do Sa-
cramento para a da Gloria.—Prove o que ai-
lega com o documento da Recebedoria do Rio
de Janeiro.

Antonio Mão de Oliveira, pedindo licença
para comprar peixe fresco na praia de Sepe-
tiba, remettendo-o por sua conta para o mer-
calo desta capital.—Indeferido.

Manoel da Rosa França Junior, idem, idem,
—Indeferido.

Antonio Pereira de Mattos Junior, pedindo
relevação de multa.—Indeferido.

Sue-directoria do Patrimonio

8° SECÇÃO

Requerimentos despachalos

Dia 3 de agosto de 18)4

Louis Emule Chatenay.—Deferido.
Antonio Jose Tiburcio e outro, polindo afo-

ramento do uni terreno existente á travessa
de S. Sebastião, canto da ladeira do Semi-
nario.—Não convem á municipalidade aforar
o terreno pedido.

--
Directoria de Obras e Viação

2' SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 2 de agosto de 1894

Thcophilo Ruano Bezerra de Menezes, con-
tra.ctante do macadamisamento da rua Pri-
meira, em Campo Grande, pedindo que seja
considerado inicio de trabelho a exploração
de pedreira e modificações no contracto.—In-
deferido.

Antonio Joaquim de Souza Botafogo, offe-
recendo diversas ruas que abriu em sua fa-
zenda do Engenho da Rainha—Deferido.

Dia 3

José Fernandes Canella, pedindo para col-
locar um kiosque na rua Mag,alitles Castro,
n. 4 A.—Indeferido.

--_---ee

Directoria da instrucção

Expediente de 3 de agosto de 1894

Portarias aos professores de francez eia es-
colas do 2° grão: Dr. Henrique Alexandre
Monat e Carolina Sydonia Lyra da Silva para
terem exercido, o primeiro na 3 escola para
o sexo feminino, e a ultima na 2' escola para
o mesmo sexo e categoria.

Dia

Officio ao inspector escolar do 5° districto
sobre a transferencia da escola regida pela
professora Angela da Rocha.

—Identico ao inspector escolar do 12° dis-
tecto sobro o mesmo assumpto.

—Ao Dr. director geral de hygiene e as-
sistencia publica, pedindo a designação da
commissão medica que tem de inspeccionar a
adjunta Maria De/gado que requereu proro-
gaçeo da licença em cujo gozo se achava,
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terio, 720602; objectos de expediente forne-
cidos á dita. secretaria, 281$200; ao Supremo
Tribunal Federal, 5$b0; á Côrte de Appel-
la,ção, 70,500; ao Archivo Publico, 25$W0;
publicações e trabalhos feitos pela Imprensa
Nacional para a secrataria, 572700; substi-
tuição de globos de gaz na mesma secretaria,
22; leito fornecido ao hospital maritimo de
Santa Isabel, 43.3100; taxa de es goto do predio
ec,cupado pela secretaria, 30$000.

—Foram prosentes ao tribunal:
O aviso n. 29, do 21 de iulho, do Ministerio

da Industria, \T ini° e Obras Publica.s,relativo
a contractos para foi neeimento de carvão á
Estrada do Ferro Central do Brazil;

O officio n. 18, de 1 do corrente, do delega-
do fisc-I em Ouro Preto, enviando as tabellas
das operações realizadas na repartição nos
mezes de janeiro a março unimos, exercicio
de 1891.

Pagadoria do Thesoaro— Pa-
gam-se amanhã as seguintes folieis: corpo de

• bombeiros (officiaes o praças), Gymnasio Na-
cional, Museu Nacional, Instituto Banjamin
Constant, Junta Commercial e meiosoldes.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Rvahini, pira Teneriffa, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 10
idem.

Pelo Pascal, para Victoria e Nova York,
racebendo impressos até ás 6 liaras da ma-
nha, cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porte duplo o para o exterior até ás 7
idem.

Ifolopareãesra.:a faoLosarea/ewe ilen-
Resumo meteorelogioo da Estação do Morro
do Santo Antonio :

No dia 3 de agosto de 1894:
Horas	 Baroinetro	 Te-rpo- TeromSo Humidade

a Go	 ratura do vapor	 rel..•.:va

9 a...	 758,31
	

22,8
	

13,06
	

63,4
1/2 d.	 758.0,1
	

24,4
	

14.60
	

65
3p....	 757,06
	

23,5
	

14,01
	

69,8
Maxima 	  27,-1
	  .	 16,7Minima 	

Média 	  22,0
Evaporação á sombra 4'°,1.

No dia 4 de agosto :
Horas Barom. a 1:4 Te . npera- Ten3io Humidade

	

tura	 do var.3r	 relativa
9 a...	 762.78	 13,5	 12,77

	
80,5

1/2 d.	 762.66	 19.0	 12.32
	

78,7
3 p...	 761,53	 19,8	 11,79

	
63,4

Maxica 	 	 20,5
Minima 	 	 16 8
Média 	 	 18,65

Evaporação á sombra 1%0.
Coromosa-Issattool-10 cio latis) dos Jus-

nei ro —Resumo Ineteorologico.— Dia 3 de
agosto de 1894.
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t. 757.78 21.8 Et 7.1.s	 4.0 Limpo.
l

4 1. sr,7.21 21.2 :2.8 SE 3.3 Nublado.
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Thermonletro sem abrigo ao meio dia: en-
neg,reeido 47,0, prateado 33,0.

Temperatura maxitna 23,0.
Temperatura iniuitr.a, 17,6.
Evaporação em 21 horas 3,6.

Dia 4 de agosto de 1891:
o ,,, . r:1	 I

2 4 ,..., a ,4 w C 2 Zo
,'' F.0 rt ;4' n.r4 ;1 .04 2 ,,,,'' S

ESTADO DO COO
O 1-1

?r: 'È

'•“::

..'..
e.:.

g. '-' ''. == c, ,

3	 ;...

7 tu. 701.8 . 17.2 88,0 Nullo. Encoberto.

10 tu. 703.3:t 13.5 tO.C, Idem. Idom.

1	 t. :02.11 13.6 80.0 SE 3.3 Idem.

4 t. 702.03 MS 70.4 SE 3.3 Idem.

Thermoinetro sem abrigo ao meio dia: en-
oeaTaaido 29,0; prateado 23,0.

Temparatura maxima 20,0.
Temperatura minima 15,5.
Evaporação em 24 horas 2,8.
Chuva em 21 horas gottas.

fkbatateelmento do agua— Ex.
waclo dos boletins diarios dos engenheiros dee
listrictos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento do agua:

No dia 22 de julho de 1894:
Tinguá e Commereio 	  64.714.000
Maracanã e afluentes 	  18.134.000
Macacos e Cabeça 	  14.289.000
Carioca e morro do Inglez 	  4.051.000
Andarally e Tres Rios 	 . .	 8.307.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Chrietovão recebeu

Morro da Viuva 	
No dia 23:

Tinguá e Cominarei° 	  (5.318.000
Maracanã e afiltiontes . 	 	  18.004.000
Macacos e Cabeça 	 	 13.294.000
Carioca e morro do Inglez . 	  3.905.000
Andarahy e Tros Rios 	  8.454.000
Alem das outras derivaçõesantes

do Pedregulho, o reservatorio
do S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 24:

Tinguit e Coimarei° 	  04.195.000
Mame-anã e a.filuentem	 	  17.999.000
Macacos 0 Cabeea  •	  12.107.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.753.000
Andarally o Tres Rios	   8.280.000
Além dm outras derivações antes

do leadregulho. o reser vatorio
do S. Christovaa recebeu	 3.618.000

Morro da Viuva 	
	

807.000
No dia 23:

Tinguil e Commarcio 	  61.193.000
Maracanã e afluentes. . 	  17.986.000
Macacos e Cabeça,.., ......... , 	  10.810.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.510.000
Andarahy o Tres Rios 	  8.319.000
Além das outras dirivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. christovão recebeu 	

	
3.618.000

Morro da Viuva 	
	

780.000

No dia 26:
Tin,guá e Cominarei° 	  61.195.000
Mariteanã e afluentes 	  17.930.000
Macacos e Cabeça 	  10.476.000
Carioca e morro do Inglez 	 	 3.366.0s0
Andarally e Troa Rios 	 	 8.166.000
Além ' ! as outras derivaçõe s antes

do Pedregulho, o reserva,torio
de S. Christovão recebeu 	

	
3.018.000

Morro da Viuva 	
	

793.000
No dia 27:

Tingue, e Cominarei° .... 	  64.193.000
Maracanã e afluentes 	 	  17. 922. 000
Macacos e Cabeaa 	 ...	 9.537.000
Carioca o morro do Ing/ez 	  3.202.000
Andarahy e Tras Rios. 	  7.919.000
Atem das outras derivaçõe.s ante:

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	

Santa Casa da MItserleordia.
— O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 1 do cor-
rente o seguinte:

Nac. Est. Toai.

Existiam 	 826 659 1.485
Entraram 	 25 18 43
Sahirarn 	   26 25 51
Fallecerara 	 3 1 4
Existem 	  822 651 1.473

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico: foi, no mesmo dia, de 482
eonsultantes, para os qua.es se aviaram 572
receitas.

Fez-se uma extracção de dente o 13 obtu-
rações.

E no dia 2 do agosto:
Nac. Ext. Total.

Existiam 	 822 651 1.473
Entraram 	 48 17 65
Salliram 	 42 25 67
Faleceram 	 1 4 5
Existem 	 827 639 1.466

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico: foi, no mesmo dia, de 314
consultantos para os quaes se aviaram 311
receitas.

Fizeram-se 14 extracções de dentes.

010 tuario—Foram sepultadas no (lia 3
do corrente as seguintes pessoas, fallecidas do:

Angina dipliterica — a fluminense Luiza,
filha de Tolentina Pacheco, 7 mezes, residente
o falecida á rua General Camara n. 361.

Arterio Sclerose—o partuguez Francisco da
Costa, 65 annos, solteiro, residente o fallecido
á rua do Costa n. 81.

Asphyxia par submersão—um homem (103.
conhecido, 50 annos, presumiveis, autopsiado
no comiterio de S. Francisco Xavier.

Broncho-pneumonia—a fluminensa Laura,
filha de Manoel Augusto de Quadros, 15 me-
zes, residente e fallecida á travessa das Man-
gueiras n. 4; a portugueza Maria Augusta
Pereira, 47 anuo:, casada, residente e fale-
cida á travessa do Bomjardim n. 68.

Cachexia palustre—o brazileiro Eloutorio
Archanjo do Oliveira, 22 annos, solteiro, fal-
lecido na Santa Casa.

Convulsões—o fluminense José, filho de Lu-
ciana Maria da Conceição, 19 mezes, resi-
dente e fallecido á rua do General Camara.
n. 187.

Enterite aguda—a fluminense Maria Rita,
filha de Antonio Gavinho, 5 mezes, residente
o fallecida á rua da Garnbõa. n. 71.

Eclasia da aorta—o africano José Frederico,
60 annos, solteiro, residente á rua 21 do
Maio 53 e fallecido na Santa Casa.

Febre remittente typhica — a fluminense
Luiz Ferreira de Barros, 74 annos, casado,
residente e fallecido á rua Frei Caneca 140.

Ferimento por arma de fogo—o brazileiro
Chrispiniano José do Almeida, 35 annos, sol-
teiro, residente o falecido á rua do S. José
n. 23.

Gastro enterite—a fluminense Adelina, fi-
lha de Felicissimo da Costa Vieira, 7 annos,
residente e falecido á Quinta do Cajú n. 7

Myelito chronica—a portugueza Maria Ju-
lia de Queiroz, 14 annos, solteira, residente
e fallecida á rua do Areal n. 5.

Marasmo senil—a brazileira Clara Maria da
Silveira, 80 annos, solteira, residente e fale-
cida á rua do Cotovello n. 26.

Nephrite—Manoel Josino do Nascimento,
27 annos, solteiro, residente á rua 10 de Março
n. 13111 e falecido na Santa Casa.

Pleuro pneumonia—o portuguez Joaquim
Barnardido Carneiro, 43 anuo:, solteiro, fal-
'caldo no hospital da Saudo Gambia.

3.648.000
757.000

3.648.000
750.000

3.648.000
701.000
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Ruptura do sacco-6 fluminense Manoel,
filho de Custodio Manoel da Silva Penna,
4 dias, residente e fallccido á rua Estacio de
Sá n. 29.

Syncopo cardiaca—a sergipana Maria Leo-
nor da Fonseca, 35 annos, residente e falto-
eido á rua Henrique Dias n. 7.

Tuberculose pulmonar—a fluminense Ma-
gdalena Rosa da Silva, 11 annos, solteira,
residente o fallecida á rua do Senado n. 249
o portuguez Dionysio da Silva Barreto,30 an-
nos, casado, fallecido no hospital de Saude.

Variola confinante— o rio .grandense no
norte Manoel Liberato da Silva, 33 annos, ca-
sado, residente no quartel do 9 regimento de
cavallaria o fallecido no lio.spital do Santa
Barbara.

Athropsia—a fluminense Maria da Gloria,
filha de Elisiaria Maria Lino da Cunha, 6 me-
us, residente e fallecido á Praia da Saudade
n. 16.

Beri-beri—o fluminense José Candido da
Rosa, 26 annos, solteiro, fallecido na enfer-
maria de Copacabana.

Bronchitecapillar—o fluminense Lucha, fi-
lho de Silveira Maria da Conceição, 7 "nozes/
residente á rua do Visconde de Maranguape
n. 7.

Entero-colite—o fluminense Ludgero, filho
do Margarida Eugenia, 16 dias, residente e
fallecida á rua. de S. José n. 41.

Hopatisa.ção pulmonar—o portuguez An-
tonio da Silva Ayrosa, 46 annoe, casado, re-
sidente e fallecido á rua do S. Diogo n. 92.

Insufficiencia mitral—o portuguez Fran-
cisco Gonçalves Pereira, 23 annos, solteiro,
fallecido no hospital de S. João Bapiista.

Lesão ca.rdia.ca—o portuguez Antonio José
Leite, 77 annos, viuvo, 'residente e fallecido
á rua da Real Grandeza n. 66 ; a alienai]; An-
na LUIZ). Werb, 45 annos, viuva, residente o
fallecida á rua da Real Grandeza n. 30.

Meningite—a fluminense Olivia, filha de
Adelia Antonia Machado, 1 anuo, residente e
fallecido á rua das Larangeirias n. 29.

Pneumonia—a fluminense Senhorinha Ma-
ria da Conceição, 99 annos,solteira, residente
o fallecida á rua ae Todos os Santos n. 46.

Fetos—um do sexo masculino de 6 mezes,
filho de José Leonardo de Souza, residente á
rua de Botafogo n. 37 (encantado); um dito
do 7 mana, filho de Pedro Cato, residente á
rua da Alegria n. 3. (Villa Lepoldina).

No numero dos ai sepultados estão in-
cluidos 7 indigentes, cujos enterros foram
gratuitamente.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro
Será chamado a exame hoje, 6 do cor-

rente, o seguinte alumno:

PROVA ORAL

22 sdrie pharmaceutica, ds 11 horas

Osorio Alexandrino de Araujo.
Secretaria da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, 5 do agosto de 1894.—Antonio
Jorge de Brito, amanuense.

Museu Nacional
Não tendo comparecido á primeira prova

do concurso ao logar do director da secção de
boto.nica do Museo Nacional, os candidatos
inscriptos ao alludido concurso, se acha nova-
mente aberta, na secretaria desta repartição,
por espaço do quatro 'nozes, a contar desta
data, a inscripção ao mesmo concurso.

São requisitos necessarios á admissão ao
concurso:

1 0, a qualidade cie cidadão brazileiro

23 , capacidade profissional provada por ti-
tulos scientificos dos estabelecimentos de en-
sino superior ou de academias ou institutos
scientificos estrangeiros devida.mento reco-
nhecidos;

31 , moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte o durará tres horas.
A exposição oral será publica, durara uma

hora e constará de um assumpto importado
sobro qualquer das inaterias comprehendidas
na respectiva secção, o tirado á sorte com
duas horas de antec,edencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programam eepeciaes.

Directoria Geral do Museu Nacional, 23 de
julho de 1894.-0 director-geral interino, Dre
Domingos Freire.

Astaistencia Merlico-ILeg-al
Alertados;

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director geral da
Assistencia Medico-Legal de Alienados, faço
publico que. em virtude do disposto no art 70
§ 23 do regulamento annexo ao decreto n.
1559 do 7 de outubro do anno findo, a
contar desta data e por quatro mezes, acima-se
aberta na secretaria da mesma assistencia
inscripção ao concurso para provimento de
um logar do medico das colonias de aliena-
dos, na ilha do Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
o escripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades do medicina.

A' inscripção serão admittidos os cidadãos
que estiverem no go.so dos direitos civis o
politicos e forem graduados por qualquer
das faculdades de medicina da Republ'ea ou
que,tendo sido por escola estrangeira, se hou-
verem habilitado perante alguma das nacio-
naes.

Secretaria da Assistencia Medico-Legal de
Alienados, 21 do julho de 1894.-0 director,
brado de Gunnao Coelho.

--
Ecola Nacional de Elearts

Artes
CONCURSO

De ordem do Sr. director faço publico
que se acha aberta na secretaria desta escola,
por espaço de quatro mezes, a contar desta
data, a inscripção para o preenchimento da
vaga da cadeira do desenho geometrico, no-
ções de topographia, plantas e trabalhos topo-
graphicos.

Serão adnaittidos a concurso os brazileiros
que estiverem no goso dos direitos civis o po-
liticos e os estraroreiros que faltarem corre-
ctamento o portuguez.

Os candidatos deverão provar suas habili-
tações em arithmetica, algebra e geometria
deseriptiva, perspectiva, physica e topagra-
phia.

Estas habilitações são provadas por certidões
de exames destas matarias em qualquer do:
estabelecimentos nacionaes ou estrangeiros.
Si não as houver, o candidato prestara estes
exames perante uma commiseão nomeada pelo
conselho escolar.

No acto da inscripção os candidatos deverão
apresentar na secretaria seue diplomas, titu-
les, certidões do exames ou publicas-farinas
destes o folha corrida.

O concurso constará das seguintes provas:
1° prova, dissertação impressa; 2 prova, es-
csipta; 3 3 prova, oral; 44 prova„graphica;
51 prova, trabalhos de campo.

Para outras informações dirigir-se á seara
tarja data escola.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas Ar-
tes, 19 ds julho de 1891,—Dr. Candido Jos,'
Tcixeira, secretario,	 • (.

Recebedoria
Convi ,la-se aos representantes das socie-

dades anonyma.e, que não distribuiriam divi-
dendo nos exercicios do 1892 a 1894, a virem
solver amigavelmente os seus debitos do im-
posto de industrias o profissões.

illocebpAoria
RELAÇIO 1)03 E3TMIELECIMENTO3 QUE sorna-

RAM ALTERAÇÃO NO liT13PECTIVO IMPOSTO DE
INDUSTRIAS E PROPP1SõES PARA. O ANNO DE
1895.

50 districto.

Rua Primeira n. 44, Vieira Machado &
Comp.

Rua Sexta n. 26, João Cabral Torres.
Rua Pedreira Imperial n. 15, João Agosti-

nho Martins.
Rua Floriech n. 10, João Martins Torta.
Praia da.s Palmeiras n . 13 D, Vieira Irmão

& Comp.
Praia do do Cajá n. 21, Francisco Ribeiro

Dessa.
Praça da Republica n. 43, Silva Camara S:

Comp.
Rua Frei Caneca:
N. 75. Villar Sc Machado.
N. 233, Henrique Rõhe.
N. 186, Pinto Mattos & Lirio.
Rua Barão de Petropolis n. 90, Joaquim

Teixeira da Silva.
Rua Senador E:uzebio:
N. 124, Joaquim José Fernandes.
N. 172 o 174, Silva Filho & Comp.
Boulevard S. Christovão n. 33, Mourão

Queiroz & Gonçalves.
Rua S. Christovão n. 183, Cunha Moraes

& Comp.
Rira Barcellos:
N. 24, Coelho Barros & Comp.
N. 16, A. J. Peixoto do Castro.
Rua Lopes do Souza n. 7, Roque Moraes da

Costa.
Rua Francisco Engenio n. 8, Faustino Gui-

marães.
Rita S. Luiz Durão n. 6, Frazão & Comp.
Rua General Bruco n. 6, Francisco Antonio

Esberard.
Rua do Cartume n. 2, Victor Dumas.
Rua Della do S. João, sem numero, João

Alves Rodrigues.
Rua de S. Christovão ns. 15 a 19, Joaquim

Leão & Comp.
Recebedoria, 3 de agosto de 1894.-0 en-

carregado do lançamento, Joao Gomes Vieira
Guimaretes.

Perlagoglurn

De ordem da directoria do Pedago,gium,
devidamente autorisada por S. Ex. o Sr.
ministro da justiça o negoeios interiores, de-
claro que ate no dia 15 de agosto corrente,
receberá este Pedaeogi um propostas para a
publicação de tres cartas inumes, systema
Vidal Lablache, sob as seguintes condi-
ções:

1 3 , o Peda.gozium cederá ao editor na di-
reitos de autor da Oiço, que será publicada
na quantidade e prazo convencionados ;

21 , cada carta será impressa em urna si) 1h..
lira com a observancia completa dos preceitos
pedegogicos que serão indicados por esta in-
stituição.;

3, o editor entregará ao Pedo.gogium pelo
menos a decima parte da edição, afim do ser
distribuiria pelos institutos do ensino nacio-
naes e estrangeiros.

Cada proposta devo ser acompanhada do,
quae.squer trabalhos desse genero, feitos pelo
proponente ou sob sua direcção, afim de se
poder julgar da pericia com que se fará a
reproducção das mesmas cartas.

Secretaria do Peilagogium, 1 de agosto de
1894.— O sub-director secretario interino,
Olavo E, alce.	 (.
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Caixa Economica o Monte de
Soecorro

Álgebra até equação de 2° gráo inclusive ;
Geometria pratica e noções da steriome-

tria.
pratica de escripturação de tudo e, em ge-

ral, de serviço da fazenda, adquirida nas
repartições de contabilidade e arrecadação da
marinha.

A inscripção será encerrada no dia 12 de
agosto do corrente anno, e no dia 10 do refe-
rido mez começarão os exames.

secção do Quartel General da Marinha,
II de julho de 189	 I gnacio Cardim.
commissario geral.	 (•

itepartieti)da Carta
311ari tinira

AVISO IITDROGRAPHICO N. 15

Costa do estalo do Mararahao — Balisamento
da barra do Maranhao

Segundo communicação telegraphica que
MO 1 .0i dirigida pelo capitão do porto desse
estado, faço publico, para conhecimento dos
navegantes, que desappareceu a boia que
marcava o cabeço do NE do banco da Cerca,
na entrada do porto do Maranhão.

Esse cabeço demora ao N verdadeiro do
pharol da barra (Ponta da Areia) e á marcado
por 32° NO (verdadeiros) do pharol de São
Marcos.

Repartição da Carta Marítima do Brazil, 2
de agosto de 1891.— Francisco Caheiros da
Graça, capitão de fragata, chefe interino,

CONSELHO DE COMPRAS

Chama-se á concurrencia até 10 de agosto,
para o fornecimento de fazendas usadas nos
uniformes do novo plano, as quaes hão de ser
requisitadas pelo Arsenal de Guerra para con-
fecção das diversas peças de fardamento.

A concurrencia limitar-se-ha á apresentação
de propostas sobre o preço de um metro de
cada uma das fazendas a fornecer, das quaes
os proponentes terão tambem do apresentar as
respectivas amostras, de conformidade com os
typos existentes nesta repartição.

Rio de Janeiro, 28 do junho de 1894.—Pelo
secretario, o 1 1 °Metal Joapina ZOZ6210 Ri-
beiro.	 (•

Directoria Geral dos
Correios

De ordem do Sr. director-geral e em cum-
primento ao disposto no art. 26 do regula-
ment) de 10 de abril do corrente anno, faz-se
publico que em 20 de agosto proximo serão
postas em circulação as formulas de franquia
a que se refere a descripção abaixo:

Sellos

Todos os novos ardlos do correio das taxas
do 10 réis a 2$ medem 0m,026x0m,021.

O centro de todos os saltos é formado de
urna elypse de 0m ,011x0m,015 circundada
por uma fita onde se lê: «Estados Unidos do
Brazil.»

O angulo direito superior, é cortado obli-
quamente pela palavra—Correio—impressa
sobre um fundo branco.

O fundo, na parte superior do quadrilatero,
ornamentado, e a parto inferior o constituida
por duas pequenas almofadas, traçadas hori-
zontalmente e esbatidas de cima para baixo.

Na parte inferior, em um circulo central,
se lê, em algarismos, os valores de cada uma
das taxas.

Nos saltos de $010, $100 e 1, se lê, do lado
direito do algarismo, o valor escripto sobre
uma pequena almofada traçada verticalmente
e ao lado esquerdo a palavra—Réis.

Nas demais taxas, de uni e outro lado dos
algarismos, se lê a palavra—Réis—repetida.

Os saltos das taxas de dezenas de róis teem
elypse central uma vista da entrada da bahia
do Rio de Janeiro ; esta vista, assim como os
valores, são impressos em tinta azul escura,
para todos estes valores. O quadriktero que
Jarina o salto é impresso nas seguintes cores:
para os da taxa de $020: laranja; para os
da de $040 e para os bilhetes postaes sim-
ples: verde claro ; para os da de $010: ver-
melho; para os da de $050: azul ; para os
da de $080 o bilhetes postaes duplos: roxo.

Os senos das taxas de centenas de l'éi3 toem
na elypse central a efigie da Iteputlica, im-
pressa em cor preta, excluindo os do $100
que tem o algarismo em tinta vermelha, os
demais os tem em cor preta.

O quadrilatero que forma o salto é im-
presso da modo seguinte: nos de $100 (para
cartas e cartas bilhetes) vermelho ; nos do
$900: laranja; nos de $300: verde-claro ; nos
de $500: azul; e nos de $700: roxo.

Os soltos das taxas do milhares de réis
teem na elypse central a efigia de Merendo,
assim como os valores impressos em cor vio-
leta e photogra.plitea, sena() esta para 03 de
2$ e aquella para os do 1$000.

O quadrilatero nos saltos do 1$ é impresso
em cor verde, o nos de 2$, preta.

Cartas-bilhetes

As cartas-bilhetes de $100 teem o salto
igual aos já descriptos desta taxa e são im-
pressas em papel cartonado da cor cinzenta
nas duas faces.

Os bilhetes-postaes do $040 ( simples) são
impressos em identico papel, de cor roxa na
face impressa e no verso cinzenta.

Os bilhetes do $080 (duplos) são impressos
em papel amarello na parte impressa o cin-
zento no verso.

Cintas
As cintas representarão as taxas de $020,

$040 e $060 e serão de papel pardo claro, ten-
do em relevo uma afligia de mulher, symboli-
sando a Republica, circumdada por uma facha,
contendo a seguinte inscripção— Republica,
dos Estados Unidos do Brazil.

Na parte superior da facha lê-se a palavra
—Correio—e na inferior o valor em algarismo
sobre a palavra—réis.

A côr das fachas é a seguinte : para as
cintas do 20 réis—verde—, para as do 40 réis
—amarello escuro—, para as de 60 réis—cho-
colate.

Sobre-cartas
As sobre-cartas (envelloppes) serão de papel

branco e terão o emblema de modelo igual ao
das cintas. Nas sobre-cartas a côr das fachas
da emblema será—vermelha—, para as de 100
réis,—chocolate—, para as do 200 réis—azul
— para as de 300 réis.

Sub-directoria da Directoria Geral dos Cor-
reios, 20 de julho do 1894.-0 sub-director,
Alfonso do llego Barros.

E. de Ferro Central do Brazil

CORRIDAS NO DERBT-CLUB

De ordem da directoria se declara, para co
nhecimento do publico, que, domingo, 5 do
corrente, por occasião das corridas no Derby-
Club, haverá trens especiacs directos para
conducção de passageiros, desde as 10 horas
da manhã até 1 hora e 30 minutos da tarde e
depois de concluidas as corridas.

Os trens dos suburbios desde o SU 19 até o
SU 45 e SU 10 até o SU 44, pararão na plata-
farina do Derby Club.

0, trens especiaes não pararão nas esta-
ções. de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida o volta,
sem distincção de classe, é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 3 do agosto de
1891.— J. Radeinaher, chefe do trafego.

Inspector:a Geral das Terras
e Colonisaçãs)
REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de carvao Cardilf, peneirado,
para uso das lanchas

De ordem do Sr. inspector geral, faço pu-
blico que se acha aberta nova concurreacia
para e fornecimento de carvão Cardiff, pe-
neirado, para u,o das lanchas ao serviço desta
repartirão, até o fim do corrente anno, fi-
cando marcado o dia 9 deste ma, á 1 hora da
tarde, para o recebimento e abertura, em
presença dos interessados, das propAtas apre-

everão ser saltadas e feitas em car-
sentadas. Estas

tas fechadas e versarão sobre o preço da to-
nelada do carvão, peneirado, posta na ilha
das Flores.

Repartição Central das Terras o Colonisa-
ção, 4 de agosto de 1894. — Leovigi!do dc
Sousa Mattos, chefe da 4" secção.	 (•

Inspeeçao Geral das Obras
Publicas

1 2 DIVISÃO

Novas propostas para fornecimento de carvao
Ciardiff de 1" qualidade para a Estrada de
Ferro do Rio do Ouro no 2 semestre de
1891

De ordem do Sr. Dr. inspector-geral, fito
publico que, no dia 8 do corrente,ao meio-dia
recebem-se nesta repartição, á praça da Res.

Intondencia da Guerra	 Bilhetes-postaes

Em virtude de deliberação do conselho
fiscal, de 7 do mez proximo findo, fica aberta
nestes estabelecimentos, até o dia 17 do cor-
rente, a inscripção do can d idatos ao concurso
de um logar de collaborador.

De accordo com o art. 71 do regulamento
vigente, os concurrentes deverão apresentar:

1°, certidão com que provo ter pelo menos
18 annos de idade

2°, attestados de pessoas de reconhecido
conceito, que abonem seu comportamento

3°, provas em concurso ou exame de que
tem boa letra, redige e escreve correctamente
o portuguez, sabe escripturação mercantil e
aritlunetica até proporções e suas applicações,
podendo ser destas provas dispensados os que
oxhibirein titulos de approvação das materias
designadas, conferidos por estabelecimentos
publicos de instrucção ou em concurso pre-

• stado na.s repartições publicas geraes.
Caixa Economica e Monte de Soccorro, 2 de

agoeto de 1894. — O gerente interino, J. A.
dos Santos.

Quartel General da Illarinba
CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
• do Estado-Maior General da Armada, se faz

• publico que, eia cumprimento do aviso de 10
de julho do corrente armo, acha-se aberta a
inscripção dos candidatos ao concurso para
preenchimento do vagas de commissario de
5" classe.

Os candidatos devem requerer e juntar cer-
tidão de idade e folha corrida no juizo civil e
no crime.

As matarias são as seguintes:
Grammatica e lingua nacional ;
Linguas ingleza e franceza, ou polo menos

esta ultima ;
Arithemetica com applicação ás diversa

questões de contabilidade, ao uso dos syste
mas monetarios, aos cambios, agio de moedas,
ao de peso e medidas, e especialmente ao sys-
tema metrico ;
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blica n. 103, novas propostas para forneci-
mento de carvão Cardiff de I s qualidade que
deverá ser depositado nas carvoeiras da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, na Ponta do
Cajit.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima indicados, serão abertas, nume-
radas e rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos concurrentes e nenhu-
ma será recebida mais tarde ou retirada de-
pois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta re-
partieão a quantia de 100$, para garantia da
assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento, que recusar-se a assi-
gnar o contracto dentro do prazo de cinco
dias a contar da data do aviso que, por esta
secretaria lhe for dirigido, perderá o direito
a essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das. Obras
Publicas da Capital Federal, 2 de agosto de
1894.— F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇX.0

secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, pira conhecimento dos interessados
que, no dia 9 de do corrente, ao meio dia,
nesta sessão, á rua do General Camara n .312,
se receberão propostas, que serão lidas em
presença dos proponentes, para o assenta-
mento de meios fios na rua da Relação e
construcção dos pequenos trechos do calça-
mento e sargetas de alvenaria.

As propostos devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e eia algarismos e a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto,
farão os proponentes na Directoria de Fazenda
Municipal o deposito prévio de 5 0/0 sobro a
quantia de 6:179$250 em que estão orçados
os trabalhos, juntando á proposta o respe-
ctivo recibo.

Directoria de Obras e Viação, 4 de agosto
de 1894.— Gasta° Saca, 10 ofncial.

••••••••••

DIRECTORIA DE FAZENDA

Pagam-se amanhã as seguintes folhas:
Conselho Municipal, Gabinete do prefeito,

Secretaria Geral da Prefeitura, Secretaria do
Conselho, Directoria de Fazenda, Directoria
da Instrucção, aposentados e Directoria de
Obras.

Só são pagas as folhas annuneiadas.
2. Secção de Fazenda Municipal, 6 de agosto

de 1894.— O 1° escripturario, J. Godoy.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

secçao

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que Fre-
derico de Almeida Itussel o outro reque-
reram por aforamento os terrenos de marinha
correspondentes ao predio da rua do Russel
n. 7 ; por isso convido a todos aquelles que
forem contraries a essa pretenção a apre-
sentar-se nesta directoria com documentos
que provem seus direitos,no prazo de 30 dias,
a contar desta data, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 13 de julho de
1894. — atrlos Florencio Fontes Castello,
chefe da l a secção.	 ( •

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

Sub.directoria de Rendas
De conformidade com 03 regulamentos,

faço publico que dou principio ao lança-
mento dos impostos predial e de licenças a
cargo desta sub-directoria , no 9', districto
nas ruas abaixo mencionadas ; pedindo aos
interessados para apresentar os ducumen-
tos necessarios, fornecendo informações para
cumprimento da lei

Ruas
Cattete.
Benjamim Constant.
Do Silva.
Santo Amaro.
Fialho.
S. Chri tina.
Pedro Amsrico.
Barão de Guaratiba.
Henrique de Sá.
Silveira Martins.
Ferreira Vianna.
Bitarque de Macedo.
Dr. Corroa Dutra.
Pinheiro.
Dons de Pezembro.
Almirante Tamandare.
Russel.
Barão de Flamengo.
Marquez de Abrantes.
Conde de Baependy.
')Iartins Ribeiro.
Senador Correia.
Rozo.
Nery Ferreira.
Paysandit.
Piedade.
Barão de Itamby.
D. Anna.
Senador Vergueiro.
Conselheiro Bento Lisba.
Pinceza, Imperial.
Carvalho de Sá.
Lsranjeiras.
G nanais. ra.
Nova Guanabara.
Ipirang,a.
Conselheiro Pereira da Silva.
Passos Manoel.
Cardozo Junior.
Leão.
Leitão Leal.
Alliança.
Alice.
Senador Octaviano.
Indianna,.

Travessas
S. Christina.
Barão de Guaratiba.
Carlos de Sá.
Cruz Lima.

Largos :
Gloria.
Boticario.

Ladeiras
Gloria.
Russel.
Guararapes.
Serro Corá.
Ascurra.

Becco:
Rio.

Praia
Flamengo.

Praças :
Duque de Caxias.
Ferreira Vianna.
S. Salvador.
Capital Federal, 26 de julho de 1894.—Coellto
da Fonseca, lançador do 9 districto.

--
District° de Santo Antonio

AGENCIA DA PREFEITURA

São Intimados 03 propricto.rios de predios e
terrenos da rua da Relação a collocarein !a-
zedos nas testadas dos mesmos predioR o ter-
renos, sob pena de pagarem 50$ de multa o o
-dobro na reincidencia..

Rio, 1 de agosto de 1894.— O agente, Dr.
Albertino Vieira,

District° da Candelaria
AGENCIA DA PREFEITURA.

Chamo a attenção dos interessados para o
art. 19 do edital de 17 de julho de 1893, que
diz:

4c E' proltibida a beirada de telhas em pre-
(lios nos alinhamentos das ruas, devendo
todos elles ser providos de canos ou colle-
ctores afim de conduzirem as aguas para as
sargetas das ruas, passando por baixo dos
lagedos.»

Os infractores (art. 29 do mesmo edital)
pagarão 50:000 do multa e o dobro na rein-
cidencia, além das despezas que se fizer com
o trabalho para cumprimento desta postura.
—Agencia da Candelaria, 29 dojulho de 1894.

O agente, Alberto Gracia.	 .)

District° do S. Christovito
AGENCIA DA PREFEITURA	 •

abaixo assignado, agente deste districto,
faz publico, para conhecimento dos interes-
sados, que tem o seu escriptorio, á rua da
Igrejinha n. 12, onde despachará todos os
dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da
tarle.

Agencia do District° de S. Christovão, 3 de
agosto de 1894.— Dr. Joao Milhões de Mattos
Marcial.

District° da Gavea
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, E. J. Pires
Ferrão, lembro a todos os Srs. negociantes
deste districto, que se acha extincto o prazo
pira a aferição de pesos o medidas, pelo que
devem aquelles que ainda não o fizeram,
apresentar immediatamente nesta agencia os
competentes talões da aferição, para serem
visados e competentemente registrados.

Todos os que não tenham feito as aferições
exigidas por lei, acham-se incursos no § 5s,
tit. 6° da secção 2' do codigo do pos-
turas.

Agencia da Prefeitura do District() da Ga-
vita, 4 de agosto de 1894. —Antonio JJSaigos
Crus, escrivão da agencia.

District° de Gavea
AGENCIA DA 'PREFEITURA

Havendo terminado o prazo para a tiragem
das licenças e competentes numerações do
todos os vehiculos quer á frete, quer particu-
lares, o cidadão E. J. Pires Ferrão, agente
deste districto, manda que muito faça rocem-
mendar a todos os possuidores, arrendatarioa,
ou responsaveis de todo e qualquer vehictilo,
que é expressamente prohibido transitar
pelas ruas deste districto, sem que exhibain,
nesta agencia as suas licenças do corrente
anuo e os competentes talões do carimbo, isto
sob pena de, em caso contrario, coarem em
contravenção no § 1°, titulo 10° secção 2' do
codigo em vigor.

Agencia, da prefeitura do districto da Ga:
voa, 2 de agosto de h894.—Antonio B. Santos
Cruz, escrivão da agencia.	 (.

1° distrieto do Engenho :Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Antonio Luiz dos
Santos Lima, agente deste districto, faço
publico que, no dia 5 deagosto, pelas 10 horas
da manhã, ás portas desta agencia, á rua.
de D Anna de Nery n. 138, irá em hasta
publica o seguinte:

Uma cabrita e cria e deus taboleiros com
doces.

Agencia do 1° Districto do Engenho Novo,
28 de julho de 1894,— O escrivão, Joao Rego
do Amaral,• e

(.
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Letras da Intendendo, Munici-	 / Capital : valor nominal de
pai do S. Paulo 	 	 763000 40.000 acções a 2003. .....

Fundo de reserva, 	
Rio de Janeiro, 4 de agosto de /894.- J. Contas correntes 	

Claudio da Silva, syndico.	 Caução da d'eeetoria 	
-	 Valores caucionados 	

Letras Passivo

SOCIEDADES ANONYMAS

Inanca de Credito Itura,1 e
Internacional

BALANÇO mi 31 DE JULHO DE 180 -1

Activo

Aceira.] istas 	
Contas correntes garantidas.
Lett ras descontada; 	
Lettra.s caucionados 	
Acções e debentures 	
Fundos commanditados 	
Titulas caucionados......., 	
Cauçõee 	
Depositos de terceiros 	
Deposito da directoria. ..... 	
Lettras hypothecarias
Titules em liquidação 	
Mobilia 	
Acções ainertisa.das 	
Diversas contas...... 	

Caixa:
Em c/c no Banco
Co:nmercia.I... 150:000;3000

No cofre, em
moeda corrente 27:8953635

171:3323010
1.497:7163050

3a:010000
1.293:1523100
2.752:8153270

434:1003000
915:2563000

8.836:2863730
2.124:3293000

40:0003000
116:7053000
115:6343300

8:9003000
1.168:9603000

373:6953111

177:8953635

20.060:7823496
Credito

Carteira com-
moreia], e/de
capital 	

lIyoothecas 

Ditas ruraee 	
Lettras a ee-
emittir 	

Valores hypo-
thecadoe 	

Prestações a re-
ceber 	

Di versas.con

real

2.000:0003000

128:5833607
99:0e59185

71:2003010

410:C003000

21:991951
6:9093522

---------- 2.737:7193705

22.793:5323261

O Dr. Thome Joaquim Torres, juiz da Ca-
mara Civil do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal.

Faz saber que lho foi apresentada a petição
do teor seguinte : Illtn. Sr. Dr. juiz da Ca-
mira Civil do Tribunal Civil e Criminal. Di-
zem Belmiro Rodrigues & Comp., na exe-
cução que movem contra a Sociedade Ano-
nyma de Lenha Economica, que sendo os ter-
mos da mesma citarem-se 03 credores incerto
da supplicada, requerem portanto a V. Ex.
lhe mande passar editaes de eitaeito na f,irma
da lei. Pede deferimento.-0 advogado Emilio
M. Nina Ribeiro. Em cuja petição foi exarado
o despacho : Como requerem. Rio, 2 de agosto
de 1894.-T. Torres.Ern razão de cuja petição
e despacho foi passado este edital pelo qual

'cito e chamo os oradores incertos da exe-
cutada Companhia Lenha Economica por seus
liqui lantes para, dentro do prazo de 10 dias,
que lhes serão assignados em audiencia virem
deduzir suas preferencias sobre a quantia do
6:2053379 que foi penhorada pelos exequentes
Behniro Rodrigues & Comp., sob pena de re-
velia o lançamento. E para que chegue a no-
ticia ao conhecimento dos interessados foi
passado este e-lital que será publicado e afil-
xado nos logares mais publicos. Dado e pa.s-

• sado nesta Capital em 3 de agosto de 1894.
• E eu, Manoel Ferreira Leite, o subscrevi.-

Thomd Joaquim Torres.

O corretor Julio Tavares do Aquino, ven-
derá em Bolsa, no dia 6 do corente, por alvará
de autorieação, os seguintes titulo.; :

30 acções da Companhia Melhoramentos da
Bahia de Botafogo, integradas.

30 acções do Banco Mercantil dos Vare-
gistas, integradas.

90 acções do Banco Cooperativo.
25 acções do Banco Commereial.
Um recibo 1:7473200, parte que tem no

capital commanrlitado da Sociedade Carvalho,
Costa & Comp., da reducç:lo que teve o valer
realizado de 30 acções da extincta. Companhia
Industrial o Mercantil de Ferragens.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1894.- J.
Claudio da Silva, syndico.

Café

COTAQn;ES OFFICIAES

Por 10 kilos

Lavado 	 	  173122	 193065
Superior 	 .• • Não ha
la
1 a regular 	  15320	 153661
1 a ordinaria 	  14g;134	 17422
23 bcla 	  13S92	 163380
2a ordinaria 	  123590	 15$060

Rio de Ja adiro, 4 de agosto de 1$04.-
1. C?audie da Silva, vadie°.

8.000:0103100
297: 151iS894
606:1253830
4 ):0003000

8.836:2863730
Valores de terceiros 	 	 2.120:179.3000
Diversas contas 	 	 15e:0305042

20.060:782349d
Credito real

Capital des-
tinado a
e;ta car-
teira 	  2.000:0003000

Latiras hy-
pothe-
carias
emittidas. 298:7033000

Gara.n tias
de hypo-
thects 	  410:0003001

A ia o r Usa-
ç rõ e s.	 6:7513203

Jures a pa-
gar de let-
tras bypo-

Diversas
the.ca.rias.	 7:-1003952

contas 	 	 14:801$010	
2.737:7493705
------

22.793 • 5P3M1S. E. ou O.	 .

EDITAL

De citarlo aos credores incertos da Sociedade
..1nonyma Leniria Economica com o prazo de
10 dias

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1894.-
J. E. E. Berla, d irector presidente.-Antonio
Josd Pontes, chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS
PARTE COMERCIAL

Camara Syndieal dos% corr-
Lorota do Fundos publicos
Capital 2ederal

CURSO OFFICIAL E0 CADIII/0 E MOEDA METALLICA

Praças

Sobre Londres.....
Ir	 Paris 	

Hamburgo 	
itaria 	

l•
Nova

90 d/v

9
1.017
1.255

318

ci vista

9 7/32
1.037
1.276

952
419

5.342
Soberanos ...... 	 25::-745

CI B.S0 OFFICIAL DOS FUNDOS PEELICOS E
PAUTICULARES

Apolices

Apalices geraes manias, de 50/.
Ditas i lern, de 1:0,iO3, de 5 0/,
Ditas convert. miudas , de 4 0/0
Ditas idem, de 1:000 , de 4 o/„
Ditas do Estado do Rio. 	
Ditas do Ernprestimo Nacional

de 1868 	

Pancol

Banco Iniciador.. 	
Dito Hypothecario do Brasil-
Dito Lavoura e Commereio, P s.
Dito da Republica do Brasil, la

s3rie 	
Dito Nacional Brasileiro 	

Coa:park:as

Comp. Estrada de Ferro There-
rezopelis, c/20 V.) 	

Dita Construções Urbanas, com
50 . 7 	 •

Dita Seguros Aliança, c/10 0/0
Dita Viação Sapucaliy 	
Dita, Construcções Civis 	
Dita Probnigam e nto seeeeahaea
Dita Melhoramenes no Brasil 	
Dita Industrial do Papeis Pin-

tados 	

	

Dita S. Christovao 	

Companha t'abril e Inting -
tri,:1 de Vinagro

EM LIQUIDAÇXO FORÇADA

Os abaixes assignados syndi eos da Com-
panhia Fabril e Industrial de Vinagre, para
cumprimento do art. 195 do decreto n. 434
de 1891, convidam os credores da dita com-
panhia, a virem até o dia 14 do corrente, ao
Banco do Credito Commercial, á rua olo Ouvi-
dor n. 31 sobrado,apresentar OS seu; credi toa
afim do serom devidamente classificados.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1891.- Pelo
Bonco de Credito Commereial, Jet70 C.N.10,;
Oliveira Ro ,ario, director.- Sebastiao Gomes
Teixeira Jalle?.

Emproza Maritima, Torrito-
rial o do emr4trucc!iiel4

(SEGUNDA CONVOCAÇIO)

OS Srs. accionistas são convidados á se
reunirem em aseembléa gorai extraordinaria,
no dia 6 da agosto, ao meio-dia, no Banco
Mercantil d-is Varegistas, á rua da Alfandega
n. 15, afim do tornarem conhecimento de uma
proposta que, approvada., importa alteração
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1894.-0 di-
rector, J. A. Guimaraes

Companhia In:acionai
ao Calçado para Crianças

Convido es Srs. accionistas a se reunirem
em assemblea geral Oriflsrie, no eseriptorio
da companhia á rua do Barão de S. Felix n.
1, no dia 8 do proxirno me'. re agosto ao meio
dia, para deliberarem sobre o relatorio
directoria e parecer do conselho fiscal e to-
marem conhecimento de uma propoela que,
si for aceita, importa a dissolução da com-
ponha.

Rio, 21 de julho do 1894.-Manoel Canclitla
M.a" (13 :Izev:lo, director presidente.	 (.

Imprensa i';aetonai- Rio do Jawiro- 1801

1:0003000
1:0123000
1:2003000
1:210;000
1:0053000

2:1653000

18'7010
57000
723000

170;3000
22830(;0

3.goo

ft;:r.)00
13.z 0,1,1
2e$000
21::.010
31,)00

4,500)
175$000


